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Câmara aprova ‘licença menstrual’ 
A Câmara dos Deputados aprovou nesta terça-feira o

Projeto de Lei 1249/22 que garante licença de até 2 dias
consecutivos por mês para mulheres que sofrem com
sintomas graves associados ao fluxo menstrual. A maté-
ria segue para análise do Senado.  A licença valerá para

as trabalhadoras com carteira assinada, empregadas do-
mésticas e estagiárias. O direito ao afastamento remune-
rado será concedido mediante a apresentação de laudo
médico que comprove as condições que impeçam tem-
porariamente de exercer as atividades. O texto aprovado

é a versão da relatora, deputada Professora Marcivania
(PCdoB-AP), para o projeto de autoria da deputada Jan-
dira Feghali (PCdoB-RJ), que argumentou que a medida
visa garantir maior equidade e prevenção em saúde ocu-
pacional. PÁGINA 6

O Senado dos EUA votou por 52 a 48 para apro-
var uma medida que bloqueia as tarifas do presi-
dente Donald Trump sobre o Brasil, com um pu-
nhado de republicanos se aliando aos democratas
na reprovação de uma peça central da agenda eco-
nômica da Casa Branca. Cinco senadores republi-
canos votaram a favor da resolução: Lisa Murkows-
ki, do Alasca; Susan Collins, do Maine; Rand Paul e
Mitch McConnell, do Kentucky; e Thom Tillis, da
Carolina do Norte. Todos os democratas votaram a
favor. A resolução sobre o Brasil agora segue para a
Câmara, onde os líderes republicanos endurece-
ram as regras processuais para bloquear as vota-
ções em plenário sobre contestações tarifárias até
março do ano que vem. A medida, liderada pelo se-
nador Tim Kaine, do Partido Democrata, encerra-
ria a imposição de tarifas sobre produtos brasilei-
ros por Trump sob uma lei de poderes emergen-
ciais. Ainda esta semana, espera-se que o Senado
considere medidas semelhantes para bloquear as
tarifas de 35% de Trump sobre produtos canaden-
ses e suas tarifas de 10% a 50% sobre importações
de outros países. A votação ocorreu após um tenso
almoço a portas fechadas na tarde de terça-feira,
no qual o vice-presidente JD Vance enfrentou re-
sistência de senadores republicanos em relação às
novas propostas que o governo vem considerando
para quadruplicar as importações de carne bovina
argentina. Vance havia comparecido para pedir
união em relação ao comércio e manter os senado-
res alinhados antes da votação sobre as tarifas,
mas, em vez disso, enfrentou uma enxurrada de re-
clamações de legisladores de estados agrícolas.

Câmara
aprova
gratuidade 
de bagagem 

AÉREA EUA

Por 361 votos a 77, a Câmara
dos Deputados aprovou ontem,
uma emenda ao projeto de lei
das bagagens que retoma a gra-
tuidade do despacho de uma
bagagem de até 23 quilos em
voos domésticos ou internacio-
nais operados em território na-
cional. O tema foi votado na for-
ma de um destaque - quando se
analisa somente determinado
trecho de um projeto -, após a
aprovação de texto-base que
prevê a gratuidade do transpor-
te de bagagens de mão de até 12
quilos em voos domésticos. Os
deputados ainda não finaliza-
ram o debate sobre o PL e se-
guem discutindo outros desta-
ques apresentados ao projeto. A
emenda aprovada pela Câmara
foi assinada por líderes de vá-
rios  partidos. PÁGINA 7

Haddad: corte 
de gastos será
colocado em
novo projeto 

MEDIDAS

VIOLÊNCIA

As medidas de revisão de gas-
tos públicos necessárias para re-
compor o Orçamento de 2026 se-
rão incorporadas a um projeto
que será relatado pelo deputado
Juscelino Filho (União Brasil-
MA), disse ontem o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad. O
texto, que institui o Regime Espe-
cial de Atualização e Regulariza-
ção Patrimonial (Rearp), deve
concentrar a parte “menos con-
troversa” do pacote fiscal que o
governo busca aprovar ainda
neste ano.  Segundo Haddad, as
propostas de limitação de despe-
sas e de revisão de cadastros so-
ciais representam cerca de 60%
do esforço necessário para con-
cluir o Orçamento de 2026. Reti-
rada de pauta pela Câmara no
início do mês, a MP 1.303 ele-
vava tributos sobre investi-
mentos financeiros. PÁGINA 2

Senado aprova medida que
bloqueia tarifas para o Brasil

RICARDO STUCKERT/PR

Lewandowski vem ao
Rio hoje discutir ação
policial com Castro

O ministro da Casa Civil, Rui Costa, e o ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, vêm ao Rio de Janeiro hoje, para uma reunião de emergência
com o governador do estado, Cláudio Castro (PL).  O pedido veio após
reunião de emergência realizada no Palácio do Planalto. O governo reite-
rou que "não houve qualquer consulta ou pedido de apoio" por parte da
gestão de Cláudio Castro para a operação contra o Comando Vermelho
ontem."Durante a reunião, as forças policiais e militares federais reitera-
ram que não houve qualquer consulta ou pedido de apoio, por parte do
governo estadual para realização da operação", afirmou a Casa Civil.  Ao
todo, 2,5 mil policiais civis e militares foram mobilizados em ações nos
complexos do Alemão e da Penha. A operação, que deixa pelo menos 64
mortos é também a mais letal da histório do Rio de Janeiro.
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Bovespa encerra sessão
aos 147 mil pontos pela
primeira vez na história
CAROLINE ARAGAKI/AE

Ainda que não tenha reno-
vado a máxima histórica intra-
dia conquistada na segunda-
feira passada, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa)
conseguiu um novo nível re-
corde de fechamento nesta
terça-feira: os 147.428,9 mil
pontos, em alta de 0,31%. A ex-
pectativa de corte de juros nos
Estados Unidos hoje e possível
acordo entre os presidentes
Donald Trump (EUA) e Xi Jin-
ping (China) na quinta-feira,
quando devem se reunir, bali-
zaram fluxo para a renda va-
riável, com destaque para
ações ligadas ao minério de
ferro entre as maiores altas. Já
a queda de quase 2% do petró-
leo reduziu o ímpeto do índice
na reta final do pregão.

Segundo a B3, trata-se do
16º recorde do Ibovespa em
2025 e a primeira vez na histó-
ria que o fechamento do mer-
cado atinge o nível de 147 mil
pontos.

Para o head de renda variá-
vel Gustavo Bertotti, da Fami
Capital, a alta do Ibovespa ho-
je está relacionada principal-
mente ao cenário externo.
"Com o entendimento de que
o Federal Reserve (Fed) deve
novamente cortar os juros na
reunião de amanhã, investi-
dores estrangeiros tendem a
aumentar alocação para mer-
cados emergentes", avalia,
cravando que o fluxo externo
tem grande peso no compor-
tamento da Bolsa brasileira.

Já a postura recente de Do-
nald Trump, com falas mais
amenas e que prezam pela ne-
gociação, inclusive com o go-
verno brasileiro, criam a ex-
pectativa de um acordo co-
mercial entre EUA e China,
acrescenta Bertotti.

No pano de fundo, investi-
dores também monitoram o
quadro fiscal do Brasil. No pe-
ríodo da tarde, o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
afirmou que tenta avançar a
pauta fiscal no Congresso,
com o projeto de isenção do
Imposto de Renda para quem
ganha até R$ 5 mil estando
"próximo" do equilíbrio fiscal
"na pior das hipóteses". Ins-
tantes depois, o Ibovespa re-
gistrou máxima intradia, aos
147.810,55 pontos (+0,57%).

Em meio à melhora da po-
pularidade do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, a percep-
ção é de que o governo não te-
rá dificuldades em encami-
nhar suas pautas na Casa,
pontua o estrategista-chefe do
Grupo Laatus, Jefferson Laa-
tus. "Volta a respirar, com si-
nais de menos restrição do
Congresso", estima.

Já mais próximo do fecha-
mento, o Ibovespa (Índice Bo-
vespa) voltou a perder fôlego
com a queda dos contratos fu-
turos de petróleo, enquanto as
preocupações de excesso de
oferta da commodity pela Or-
ganização de Países Exporta-
dores de petróleo e aliados
(Opep+) se sobrepõem às ten-
sões geopolíticas.

Quarta-feira, 29 de outubro de 2025

HADDAD

Medidas de corte de gastos
serão postas em novo projeto 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
s medidas de revisão
de gastos públicos ne-
cessárias para recom-

por o Orçamento de 2026 serão
incorporadas a um projeto que
será relatado pelo deputado Jus-
celino Filho (União Brasil-MA),
disse ontem o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad (foto).
O texto, que institui o Regime
Especial de Atualização e Regu-
larização Patrimonial (Rearp),
deve concentrar a parte “menos
controversa” do pacote fiscal
que o governo busca aprovar
ainda neste ano.  

Segundo Haddad, as propos-
tas de limitação de despesas e de
revisão de cadastros sociais re-
presentam cerca de 60% do es-
forço necessário para concluir o
Orçamento de 2026. 

“O presidente Hugo (Motta)
me ligou várias vezes na sema-
na passada e disse que dois ou
três parlamentares estariam
disponíveis para incorporar a
parte incontroversa da MP (Me-
dida Provisória 1.303), que res-
ponde por 60% do problema
que temos que resolver até o fim
do ano”, afirmou o ministro
nesta manhã.

Retirada de pauta pela Câ-
mara no início do mês, a MP
1.303 elevava tributos sobre in-
vestimentos financeiros, bets
(empresas de apostas virtuais) e
fintechs e trazia medidas de
corte de gastos para compensar
a desidratação parcial do decre-
to que elevou o Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF).

A parcela de revisão de gastos
será inserida no projeto relatado
por Juscelino Filho. Caso o Con-
gresso aprove o texto, o governo
economizará R$ 4,28 bilhões em
2025 e R$ 10,69 bilhões em de
2026.

AJUSTES
Aprovado no Senado em

2021, o Projeto de Lei 458/2021,
relatado por Juscelino Filho, cria
o Rearp. O texto está no plenário
da Câmara e deverá ser ajustado
para incluir as novas medidas.
Com as mudanças, a proposta
precisará retornar ao Senado.

A decisão de utilizar o projeto
de Juscelino ocorreu após o pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), sugerir que
as medidas de controle de gas-
tos fossem deslocadas de outro

projeto em tramitação não rela-
cionado a controle de gastos. Se-
gundo Motta, isso garantiria
“pertinência temática” e evitaria
questionamentos regimentais.

“Para nós, o que importa é
votar. Essa parte da MP (de revi-
são de gastos) dá conforto para
fechar o orçamento com tran-
quilidade, como fizemos nos úl-
timos dois anos”, disse Haddad.

MEDIDAS DE ECONOMIA
Entre as medidas a serem in-

corporadas ao texto de Juscelino
estão:
⦁ Pé-de-Meia – inclusão dos

gastos com o programa de in-
centivo a estudantes do ensi-
no médio no piso constitu-
cional de investimentos na
educação, reduzindo despe-
sas em R$ 4,8 bilhões em
2026;

⦁ Perícia médica (Atestmed) –
limitação de 180 para 30 dias
no prazo de concessão do be-
nefício por incapacidade
temporária sem perícia, ge-
rando economia de R$ 1,2 bi-
lhão em 2025 e R$ 2,6 bilhões
em 2026. O Atestmed é o sis-
tema de atestado médico di-
gital do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS);

⦁ Seguro-defeso – vinculação
do pagamento a pescadores

artesanais à verba no Orça-
mento e à homologação de
registros de pesca pelas pre-
feituras, com economia de
até R$ 1,7 bilhão;

⦁ Compensação previdenciária
– teto para a compensação fi-
nanceira que União paga a
regimes de previdência dos
servidores estaduais e muni-
cipais para incorporar o tem-
po de serviço no INSS, redu-
zindo gastos em cerca de R$
1,5 bilhão por ano.
Do lado da arrecadação, o go-

verno pretende resgatar o dispo-
sitivo que restringe compensa-
ções tributárias do Programa de
Integração Social (PIS) e da
Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social
(Cofins), quando não houver re-
lação direta com a atividade da
empresa. A estimativa de receita
adicional é de R$ 10 bilhões por
ano entre 2025 e 2026. As com-
pensações tributárias são des-
contos que compensam tributos
pagos a mais pelas empresas ao
longo da cadeia produtiva.

VOTAÇÃO
O presidente da Câmara afir-

mou que pretende colocar a
proposta em votação ainda nes-
ta semana, medida que Haddad
classificou como essencial para

a montagem do Orçamento do
próximo ano.

“O importante é votar o tema
e dar previsibilidade à peça or-
çamentária de 2026”, destacou o
ministro.

Após a votação do projeto de
corte de despesas, a equipe eco-
nômica deve retomar o envio de
propostas de aumento de arre-
cadação, incluindo a tributação
das fintechs e das casas de apos-
tas online (bets).

“Nós estamos avaliando co-
mo complementar [as medidas]
depois dessa votação, para en-
contrar a melhor forma de equi-
librar o orçamento”, disse Had-
dad. Ele afirmou contar com
apoio de parte do PL para apro-
var as novas regras de taxação.
“O PL não é monolítico. Há uma
parte grande que concorda em
corrigir injustiças tributárias,
como a baixa tributação das
bets”, completou.

A derrubada da MP 1.303 re-
tirou do governo uma série de
medidas de ajuste, entre elas a
tributação sobre apostas eletrô-
nicas, fintechs, rendimentos de
LCI e LCA, e juros sobre capital
próprio (JCP). Também foram
anuladas regras que limitavam
compensações tributárias e
cortavam gastos em programas
sociais.

MERCADOS

Governo avalia projeto adicional
para manter arrecadação do IR
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O governo federal estuda en-
viar um projeto de lei comple-
mentar para compensar eventuais
perdas de arrecadação com a am-
pliação da faixa de isenção do Im-
posto de Renda (IR). A medida foi
discutida ontem em reunião entre
o ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, e o senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), relator da pro-
posta no Senado.  

O texto aprovado pela Câmara
dos Deputados no início de outu-
bro eleva a isenção do IR para
quem ganha até R$ 5 mil mensais
e reduz as alíquotas para rendi-
mentos de até R$ 7.350. Aprovada
por unanimidade na Câmara, a

proposta, uma das prioridades do
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, agora tramita no Senado.

Durante a reunião, Haddad
afirmou que a equipe econômica
considera o projeto “neutro do
ponto de vista fiscal”, mas reco-
nheceu que novos estudos apon-
tam possíveis perdas de arrecada-
ção. Cálculos da Instituição Fiscal
Independente (IFI) estimam um
impacto negativo de R$ 1 bilhão
por ano, enquanto a Consultoria
do Senado projeta uma renúncia
de até R$ 4 bilhões anuais.

“Em caso de confirmação de
um déficit um pouco maior do
que a Fazenda estima, de R$ 1 bi-
lhão ou R$ 2 bilhões, o Senado po-
de contribuir aprovando um pro-

jeto complementar para não colo-
car em risco a neutralidade fiscal”,
disse Haddad após a reunião de
pouco mais de uma hora.

O ministro ressaltou que a
equipe técnica vai “refazer os cál-
culos” e apresentar os resultados a
Renan Calheiros até esta quarta-
feira (29). “Tivemos todo o cuida-
do de garantir a neutralidade fis-
cal. Mesmo assim, vamos con-
frontar os números com a Receita
para uma conferência definitiva”,
afirmou Haddad.

Renan Calheiros declarou que
avalia cinco caminhos possíveis
para a tramitação da proposta no
Senado: aprovação do texto como
veio da Câmara, inclusão de
emendas de redação, supressão

de trechos, desmembramento da
proposta ou apresentação de um
projeto complementar.

“Vou fazer a opção por um des-
ses cenários, preocupado sobretu-
do com a rápida sanção pelo pre-
sidente da República desta maté-
ria, que é a mais importante que
tramita no Congresso Nacional”,
afirmou o senador em coletiva.

Segundo o relator, a prioridade
é garantir que o texto siga direta-
mente para sanção presidencial,
sem necessidade de retornar à Câ-
mara. Alterações de mérito pode-
riam obrigar nova análise dos de-
putados, o que o governo quer evi-
tar para acelerar a entrada em vi-
gor das novas faixas já em 1º de ja-
neiro de 2026.

LEI COMPLEMENTAR

Dólar fecha em leve queda
com investidores à espera
de corte de juros nos EUA
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar se firmou em leve
baixa ao longo da tarde e, após
mínima a R$ 5,3534, encerrou a
sessão de ontem, em queda de
0,2%, a R$ 5,3597 - menor valor
de fechamento desde o último
dia 8. O real parece ter se bene-
ficiado de fluxo para a bolsa
doméstica e de certo apetite ex-
terno ao risco, com investido-
res à espera de um novo corte
de juros na hoje pelo Federal
Reserve (Fed, o banco central
norte-americano). Há também
a expectativa de desenlace po-
sitivo do encontro entre os pre-
sidentes Donald Trump (EUA)
e Xi Jinping (China) amanhã,
na Coreia do Sul.

Operadores ressaltam que a
liquidez continua bem reduzi-
da, apesar da proximidade do

fim do mês, quando ocorre a
rolagem de posições no mer-
cado futuro. A leitura é a de
que investidores evitam apos-
tas mais contundentes à espe-
ra de sinais mais claros sobre
as tratativas comerciais. Outro
ponto a ser levado em conta é
ausência de indicadores rele-
vantes da economia america-
na para balizar os negócios,
uma vez que a divulgação de
dados foi interrompida pelo
shutdown.

O head de banking da EQI
Investimentos, Alexandre
Viotto, pondera que, a despei-
to do ritmo lento dos negócios,
o clima segue favorável a ati-
vos brasileiros no curto prazo,
com a ambiente externo propí-
cio ao risco e a postura firme
do Banco Central na gestão da
política monetária.

LULA MARQUES/ABRASIL

Nota
ALCKMIN CONTATOU EMBAIXADORES DE BRASIL E
CHINA PARA EXCETUAR PAÍS DA CRISE DE CHIPS

O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, contatou o embaixador
chinês no Brasil e o embaixador brasileiro na China para excetuar o
País na crise geopolítica de semicondutores. A informação foi dada
pelo secretário de Desenvolvimento Industrial, Inovação, Comércio e
Serviços, Uallace Moreira, após reunião de Alckmin com
representantes da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos
Automotores e da Associação Brasileira da Indústria de Autopeças
para tratar do assunto. "Alckmin já se comprometeu, inclusive já
ligou para o embaixador chinês aqui no Brasil para poder fazer o
início da negociação das conversas e ao mesmo tempo já ligou
para o embaixador brasileiro na China para excetuar o Brasil nessa
crise de caráter geopolítico”, ressaltou Uallace.



Anglo American
aumenta projeção de
produção de minério 

2025

CECÍLIA MAYRINK/AE

A Anglo American elevou a
sua projeção de produção de
minério de ferro premium do
Sistema Minas-Rio em 2025.
As estimativas passaram de 22
a 24 milhões para 23 a 25 mi-
lhões de toneladas.

O Minas-Rio produziu 5,1
milhões de toneladas no ter-
ceiro trimestre, queda de 19%
em relação ao mesmo período
de 2024. Isso se deve à parada
de 23 dias para a manutenção
e execução de projetos estru-
turantes na cadeia operacio-
nal do empreendimento, além

da inspeção do mineroduto.
Segundo a Anglo American,

a conclusão do trabalho antes
do previsto favoreceu a revi-
são para cima da projeção de
produção de minério de ferro.

Já a produção de níquel da
Anglo American, presente em
Goiás, aumentou 2% no perío-
do, com 10,1 mil toneladas. O
número é resultado da estabi-
lidade do processo e o benefí-
cio de teores mais elevados.

A empresa também refor-
çou que permanece compro-
metida com a venda dos ativos
de níquel para a empresa
MMG.

SETOR ELÉTRICO

Braga vê abertura de mercado
de energia para todos em 3 anos
RENAN MONTEIRO 
E NAOMI MATSUI/AE

O
senador Eduardo
Braga (MDB-AM)
(foto) está prevendo

em seu relatório da Medida Pro-
visória (MP) 1.304/2025, com a
reforma do setor elétrico, a pro-
posta de abertura do mercado
de energia elétrica para todos os
consumidores no prazo de até
36 meses, ou três anos. Há um
cronograma específico para os
usuários na baixa tensão, com
consumo inferior a 2,3 kV (qui-
lovolts). Ou seja, residências,
pequenos comércios e indús-
trias, ou propriedades rurais.

Foi estabelecido prazo de até
24 meses para consumidores in-
dustriais e comerciais nessa ca-
tegoria de baixa tensão. Os 36
meses vale para os demais con-
sumidores. A contagem é a par-
tir da entrada em vigor do texto,
se aprovado.

No mercado livre, os consu-
midores não ficam limitados à
distribuidora local. Na prática,
essa modalidade permite a ne-
gociação de preços e condições
diretamente com geradores e
comercializadores de energia,
com potencial redução de custo.

Pela proposta inicial do go-

verno, haveria liberdade de
acesso a um grupo maior de
consumidores ligados à indús-
tria e ao comércio a partir de
agosto de 2026, com abertura
para todo o mercado de consu-

mo, incluindo residenciais, a
partir de dezembro de 2027.

Um ponto de atenção no rela-
tório é a previsão de prazo "em
até" e não "a partir de", para a
abertura de mercado. É prevista

ainda a execução de plano de
comunicação para conscienti-
zação dos consumidores quanto
à opção de migração para o Am-
biente de Contratação Livre
(ACL).

Visa supera em lucro e receita 
no quarto trimestre fiscal de 2025 
LETÍCIA ARAÚJO/AE

A Visa teve lucro líquido de
US$ 5,09 bilhões no quarto tri-
mestre fiscal de 2025, uma que-
da de 4% em relação a igual pe-
ríodo do ano passado. Ajustado,
o lucro por ação foi de US$ 2,98,

acima da previsão dos analistas
da FactSet de US$2,97. Os nú-
meros foram divulgados pela
empresa em relatório ontem.

A receita da empresa ameri-
cana teve alta anual de 12%, a
US$ 10,72 bilhões, no trimestre
encerrado em setembro, tam-

bém acima da expectativa de
US$ 10,61 bilhões da FactSet.

Segundo o comunicado, o
crescimento está ligado ao au-
mento anual de 9% no volume
de pagamentos, além do avanço
no volume de transações trans-
fronteiriças. No ano completo, a

Visa teve lucro líquido de US$
20,1 bilhões, enquanto a receita
foi de US$ 40 bilhões.

Após o balanço, as ações da
Visa caíram cerca de 2% no after
hours em Nova York, mas se re-
cuperaram e subiam 0,2% por
volta das 17h40 (de Brasília).

BALANÇO

Brasil e Vale ficaram para trás no cobre,
que tem enorme potencial para crescer 
JULIANA GARÇON/AE

O Brasil e a mineradora Vale "ficaram
para trás no cobre", avaliou o presidente da
companhia, Gustavo Pimenta (foto), du-
rante participação na Exposibram, exposi-
ção e congresso de mineração, realizado
em Salvador.

A empresa planeja dobrar sua capacida-
de de produção do metal, chegando a 700
mil toneladas até 2035, apoiada principal-
mente nas reservas localizadas no Pará. In-
vestimentos no segmento fazem parte do
pacote de R$ 70 bilhões voltado a Carajás
(PA) e anunciado neste ano. O recurso tam-
bém visa a produção de minério de ferro na
região.

O segmento tem um "potencial de de-
senvolvimento espetacular", disse o execu-
tivo, frisando que o cobre tem um mercado

restrito de oferta e demanda quase infinita.
O executivo afirmou que a Vale deve re-

tomar ainda neste ano a posição de maior
mineradora de minério de ferro do mundo.

A empresa continua construtiva sobre a
demanda de ferro, afirmou, citando o cres-
cimento populacional global, o processo de
urbanização e a transição energética como
elementos que vão gerar demanda por mi-
nério.

"Seguimos construtivos em especial em
minério de maior teor", destacou o presi-
dente da Vale, que explora no Pará um mi-
nério de grande pureza, com 65%.

Durante sua apresentação, Pimenta ava-
liou que a indústria de mineração terá de
buscar soluções voltadas às necessidades
dos clientes. "A indústria vai descomoditi-
zar e temos de oferecer soluções voltadas a
cada cliente", afirmou.

MINERAÇÃO

Hypera: lucro líquido
soma R$ 456,1 milhões
no terceiro trimestre

PHARMA

WILIAN MIRON/AE

A Hypera Pharma reportou
lucro líquido R$ 456,1 milhões
no terceiro trimestre deste
ano, alta de 23,1% em relação
ao mesmo período do ano
passado.

O lucro das operações con-
tinuadas totalizou R$ 453,9
milhões no trimestre, cresci-
mento de 22,6% em relação ao
mesmo intervalo do ano ante-
rior.

De julho a setembro, a re-
ceita líquida da companhia so-
mou R$ 2,227 bilhões, aumen-
to de 16,3% em base anual de
comparação.

O Lucro Antes de Juros, Im-
postos, Depreciação e Amorti-
zação (Ebitda, da sigla em in-
glês) das operações continua-
das totalizou R$ 756,2 milhões,
crescimento de 34,7% em rela-
ção ao terceiro trimestre do
ano passado.

A dívida líquida pós hedge
da Hypera alcançou R$ 7,268
bilhões ao final de setembro,
redução de 4,5% em relação ao
registrado no segundo trimes-
tre deste ano, ou o equivalente
a R$ 345,8 milhões. A alavan-
cagem da companhia, medida
pela relação entre a dívida e o
Ebitda das operações conti-
nuadas, foi de 2,4 vezes.

Tesouro trabalhará
com BCs para
garantir transparência

EUA

LETÍCIA ARAÚJO/AE

Os Estados Unidos anun-
ciou que vai trabalhar em con-
junto com os bancos centrais
da Tailândia e da Malásia em
questões "macroeconômicas e
cambiais", de acordo com co-
municado divulgado ontem,
pelo Departamento do Tesou-
ro dos EUA. Ambos os BCs irão
atender uma série de compro-
missos para impedir ajustes
indevidos no balanço de paga-
mentos ou obter vantagem
competitiva injusta.

Dentre os pontos acordados
estão medidas para garantir a

transparência nas políticas e
práticas cambiais, como a di-
vulgação de operações de inter-
venção cambial pelo menos se-
mestral por parte da Tailândia;
e a divulgação de compra e ven-
da de moedas estrangeiras no
mercado cambial duas vezes ao
ano, em março e setembro, por
parte do banco central malaio.

Além disso, as duas entida-
des asiáticas se compromete-
ram a apenas realizarem inter-
venções no mercado cambial
para o combate à volatilidade
excessiva e aos movimentos
desordenados nas taxas de
câmbio.

Superávit da balança na 4a semana
de outubro é de US$ 1,767 bilhão
FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 1,767 bilhão na quarta
semana de outubro. De acordo
com dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC) di-
vulgados nesta terça-feira, o va-
lor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 6,803 bilhões e im-

portações de US$ 5,036 bilhões.
No acumulado de janeiro a

outubro de 2025, o superávit so-
ma US$ 50,407 bilhões, resulta-
do de US$ 282,811 bilhões em
exportações e US$ 232,403 bi-
lhões em importações.

OUTUBRO
No mês, até a quarta semana

de outubro, o superávit na ba-
lança foi de US$ 4,929 bilhões.

Até a quarta semana de outu-

bro, comparado ao mesmo pe-
ríodo de outubro de 2024, as ex-
portações cresceram 4,4% e so-
maram US$ 25,018 bilhões. O
desempenho dos setores foi o
seguinte: crescimento de 20,2%
em Agropecuária, que somou
US$ 5,524 bilhões; crescimento
de 8,1% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 5,586 bilhões
e, por fim, queda de 2,0% em In-
dústria de Transformação, que
alcançou US$ 13,764 bilhões.

Já as importações caíram
2,6% nas quatro semanas de
o u t u b r o  e  t o t a l i z a r a m  U S $
2 0 , 0 8 9  b i l h õ e s  n a  m e s m a
comparação, com alta de 2,2%
em Agropecuária, que somou
U S $  3 9 0  m i l h õ e s ;  q u e d a  d e
31,5% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 861 milhões
e, por fim, queda de 0,8% em
Indústria de Transformação,
que alcançou US$ 18,709 bi-
lhões.
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Analista de crédito
desaparece após 
sair para trabalhar

AVENIDA ANGÉLICA

ADRIANA VICTORINO/AE

Uma mulher desapareceu
no dia 16 de outubro após
sair de casa para o trabalho
na região central de São Pau-
lo. A analista de crédito imo-
biliário Marina Sá Bertolli, de
41 anos, foi vista pela última
vez por volta das 9h30, quan-
do deixou sua residência na
zona leste com destino à
construtora Lavvi Empreen-
dimentos Imobiliários,  na
Avenida Angélica, mas nunca
chegou ao local.

A família registrou um bo-
letim de ocorrência no 41º
Distrito Policial, na Vila Rica.
Segundo os familiares, o celu-
lar de Marina foi desligado no
mesmo dia, e desde então não
houve mais contato.

Pessoas próximas relata-
ram ter recebido mensagens
suspeitas enviadas do telefone
dela após o desaparecimento.
Uma das mensagens, recebida
pelo pai de Marina, mencio-

nava a possibilidade de se-
questro e chegou a pedir res-
gate de R$ 157 mil.

"Na mensagem, os supos-
tos sequestradores disseram
que entrariam em contato no
dia seguinte para combinar o
pagamento, mas nunca mais
mandaram mensagem ou li-
gação", afirmou Sara Lima,
amiga de Marina.

Marina mora em uma tra-
vessa da Avenida Barreira
Grande, no Jardim Colorado,
zona leste de São Paulo. Se-
gundo parentes, ela é uma
mulher reservada e muito liga-
da à família, e o desapareci-
mento é considerado comple-
tamente fora do padrão de
comportamento.

"Estamos há dez dias sem
notícias. As autoridades não se
manifestam, a investigação se-
gue em sigilo absoluto, e nós
seguimos todos aqui em busca
da nossa amiga, sem nenhu-
ma notícia, sem nenhuma in-
formação", relatou Sara.

DIREITOS HUMANOS

Jornalistas processam União e
estado por crimes da ditadura
“A

ditadura militar
tem que ser res-
ponsabilizada”,

afirmou Thiago Tanji, na manhã
de ontem, na sede do Sindicato
dos Jornalistas, em São Paulo,
ao anunciar que a entidade en-
trou com um processo judicial
contra a União e o governo do
estado pelos crimes cometidos
contra a categoria durante o pe-
ríodo da ditadura.  

Os crimes são, no geral, viola-
ções dos direitos humanos de
profissionais da área e incluem
censura, sequestro, tortura e
morte. A iniciativa faz parte das
ações pelos 50 anos do assassi-
nato do jornalista Vladimir Her-
zog, morto no dia 25 de outubro
de 1975 nas dependências do
DOI-Codi, em São Paulo.

Durante a coletiva, Tanji afir-
mou que é papel do sindicato

defender a categoria em todas as
faces. “O sindicato luta pelo livre
exercício da nossa profissão, pa-
ra que ela seja feita sem cons-
trangimento, sem ameaças, sem
ataques, sem tortura”. Para ele é
preciso que haja esforço para
que a responsabilização dos cul-
pados aconteça também hoje
em dia, no presente.

Tiago lembra que o sindicato
dos jornalistas processou, em
2021, Jair Bolsonaro, então pre-
sidente da República, por danos
morais coletivos à categoria. “E
estamos entrando agora com es-
ta ação contra a União e contra o
governo do Estado de São Paulo
por todas as violações que acon-
teceram contra jornalistas du-
rante a ditadura militar”.

Para ele, o caso de Herzog é
“emblemático” e é um ponto de
virada no combate à ditadura,

mas não é o único.
“Herzog foi apenas uma das

vítimas da nossa categoria no
período. Temos casos de pri-
sões, de tortura, de assassinato,
de censura. É possível que mui-
tos jornalistas do estado de São
Paulo tenham tido sua profissão
duramente afetada por conta da
ditadura”.

Rafael Maia, advogado e
coordenador jurídico do sindi-
cato explicou que a ação é cole-
tiva e visa beneficiar toda a cate-
goria, mesmo 50 anos depois. "O
tempo é necessário para que to-
das as instituições estejam pre-
paradas para este tipo de situa-
ção”. O processo inclui também
o Estado de São Paulo porque,
segundo Maia, agentes da polí-
cia civil e militar “participaram
junto com a União de atos de
tortura, prisões e as instalações

do Estado de SP foram utiliza-
das, como o DOPS”.

O advogado diz ainda que a
indenização é simbólica e que
não é voltada para os jornalistas
ou mesmo para o sindicato. “Es-
tamos solicitando à Justiça que
reverta esta indenização para o
Instituto Vladimir Herzog, que
não tem fins lucrativos e que lu-
ta pelos direitos humanos e pela
democracia”.

Na ação também há outros
pedidos que são “de obrigação
de fazer” e inclui-se aí uma soli-
citação para que não se repita o
que aconteceu no passado. As-
sim, há o pedido de uma “refor-
ma institucional nos cursos de
formação dos agentes de segu-
rança da União e do Estado, pa-
ra que entendam a importância
do jornalismo e da liberdade de
imprensa para a democracia”.

Nova gestão hídrica alia proteção de
mananciais à qualidade de serviço

A secretária de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística,
Natália Resende, afirmou que o
novo modelo de gestão hídrica
do Governo de São Paulo faz o
equilíbrio entre a proteção dos
mananciais e a qualidade na
prestação dos serviços de abas-
tecimento à população. Em en-
trevista ao programa SP em 3, 2,
1, da Agência SP, ela destacou
que a nova metodologia, apre-
sentada na última sexta-feira,
traz mais planejamento, trans-
parência e prevenção à política
estadual de recursos hídricos.

“O objetivo é sempre ter a
proteção dos nossos mananciais
e, ao mesmo tempo, garantir o
equilíbrio na qualidade da pres-
tação dos serviços”, afirmou. Ela
explicou que o novo modelo
considera de forma integrada os
períodos de seca, chuva e o pró-
ximo período de estiagem, per-
mitindo ao governo atuar com
previsibilidade e antecipar me-
didas de segurança hídrica.

A nova metodologia estabele-
ce sete faixas de acompanha-
mento, que representam dife-
rentes níveis de criticidade. Ca-
da faixa determina medidas es-
pecíficas para proteger os reser-
vatórios e assegurar o abasteci-
mento. “Desta forma, a gente
consegue ter um escalonamento

de medidas a depender da con-
tingência. É mais uma medida
do Estado de São Paulo em prol
do planejamento e da preven-
ção”, explicou Natália.

O modelo também incorpora
critérios técnicos para garantir
estabilidade aos sistemas de re-
servação do Sistema Integrado
Metropolitano (SIM), que abas-
tece a Região Metropolitana de
São Paulo. As faixas variam en-
tre prevenção e contingência
controlada, com aplicação pro-
gressiva de ações, como gestão
de demanda noturna e redução
temporária da pressão na rede.
Apenas em casos excepcional-
mente críticos, o modelo prevê o
rodízio de abastecimento e o en-
vio de caminhões-pipa para ser-
viços essenciais. 

Natália ressaltou que o atual
cenário hídrico é mais seguro do

que o enfrentado em 2014 e
2015, período marcado por forte
crise de abastecimento. Ela ex-
plicou que o estado está mais re-
siliente. “Hoje o cenário é muito
diferente, porque temos uma re-
siliência muito maior do nosso
sistema”, disse. Um ponto cru-
cial para entender essa resiliên-
cia, destacou a secretária, é a
realização de obras estruturan-
tes, como a transposição Jagua-
ri-Atibainha, o Sistema São Lou-
renço e a ampliação da Estação
de Tratamento de Água do Rio
Grande, que aumentaram a in-
tegração entre os sistemas e a
capacidade de resposta em mo-
mentos de estiagem.

No início deste ano, o Gover-
no de São Paulo entregou uma
ampliação de 400 litros por se-
gundo na Estação do Rio Gran-
de e, até o próximo ano, deve

entregar mais 500 litros por se-
gundo. “Até o ano que vem, te-
remos mais 5.700 litros por se-
gundo no sistema, em virtude
dos investimentos realizados
com o novo contrato da Sa-
besp”, destacou a secretária.

Além das ações no sistema
metropolitano, o Estado tem in-
vestido em obras de reforço à se-
gurança hídrica em outras re-
giões. Natália citou intervenções
de desassoreamento em mais de
150 cursos d’água e a construção
das barragens de Amparo e Pe-
dreira, que beneficiarão mais de
5,5 milhões de pessoas na região
de Campinas. “Desde 2023, a
gente estabeleceu uma estratégia
climática com governança robus-
ta e ações de curto, médio e longo
prazo, sempre com planejamen-
to e transparência”, afirmou.

Segundo a secretária, os inves-
timentos superam R$ 650 milhões
desde o ano passado, por meio do
Fundo Estadual de Recursos Hí-
dricos (Fehidro). As medidas,
destacou, reforçam o compromis-
so do Governo de São Paulo com
a sustentabilidade e a segurança
hídrica. “A gente vem fazendo um
planejamento muito bem estabe-
lecido, com todos os atores, de
forma participativa e transparen-
te, para proteger nossos recursos
e cuidar das pessoas.”

ÁGUA

Bar é fechado após
morte de mulher que
consumiu whisky

SÃO VICENTE

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

Um bar localizado no bairro
Catiapoã, em São Vicente, na
Baixada Santista, foi fechado
após a morte de Wevelyn Pesta-
na de Brito, de 32 anos de idade,
na madrugada de domingo pas-
sado. Segundo os familiares, ela
passou mal após beber três do-
ses de whisky no Bar 75. Ao che-
gar em casa, o quadro se agra-
vou, com piora da dor abdomi-
nal, vômitos e irritação intensa.
O Samu foi acionado, foram fei-
tos os primeiros socorros, mas
Wevelyn chegou ao hospital sem
sinais vitais, confirmando a mor-
te.  

Segundo a Prefeitura de São
Vicente, ainda na tarde de do-
mingo foi formada uma força-ta-
refa com representantes das se-
cretarias de Defesa e Organiza-
ção Social (Sedos) e da Saúde
(Sesau), por meio da Vigilância
Sanitária; do Procon-SV e da Se-
cretaria de Comércio, Indústria e
Negócios Portuários (Secinp),
com o apoio da Guarda Civil
Municipal (GCM), Polícia Civil e
Polícia Militar, que esteve no Bar
75. “Após a fiscalização do esta-
belecimento, foi constatado que
o mesmo não possuía o alvará de
funcionamento. Por esta razão, o
local foi imediatamente fechado.
Com o apoio da Polícia Civil fo-
ram recolhidas garrafas lacradas
e outras abertas de bebidas que
serão encaminhadas para análi-
ses laboratoriais”, informou a
prefeitura.

De acordo com as informa-
ções da prefeitura, ainda não há
confirmação da causa da morte
ou de que a bebida estava adul-
terada. 

“A causa da morte está sendo
analisada pelo Serviço de Verifi-
cação de Óbito (SVO). Somente
após a conclusão dos exames se-
rá possível determinar o que
causou o falecimento da vítima”,
informou a prefeitura em nota.

Segundo ainda a nota, a ad-
ministração municipal já vem
fiscalizando periodicamente os
bares e adegas da cidade desde
os primeiros casos de intoxica-
ção por metanol.

BALANÇO
No estado de São Paulo, a Se-

cretaria de Saúde informou que
443 suspeitas de intoxicação por
metanol foram descartadas. Se-
gundo o balanço da secretaria,
no total, foram confirmados 44
casos, com nove mortes (quatro
homens de 26, 45, 48 e 54 anos
residentes da cidade de São Pau-
lo; uma mulher de 30 anos, de
São Bernardo do Campo; dois

homens de 23 e 25 anos e uma
mulher de 27 anos de Osasco; e
um homem de 37 anos, de Jun-
diaí). Dez casos permanecem
sob investigação, incluindo dois
óbitos, um em Piracicaba, de um
paciente de 49 anos, e o de We-
velyn, em São Vicente.

Segundo balanço atualizado
pelo Ministério da Saúde na se-
gunda-feira passada, o total de
mortes no país chega a 15, com
outras seis no Paraná e seis em
Pernambuco. Além das mortes
em São Paulo, são investigados
mais oito casos: quatro em Per-
nambuco, dois no Paraná, um
em Minas Gerais e um em Mato
Grosso do Sul.

Foram descartadas 32 notifi-
cações de óbitos que estavam
sob investigação. O balanço
mostra também que o número
de notificações de intoxicação
por metanol após o consumo de
bebidas alcoólicas chega a 58 ca-
sos confirmados e 50 em investi-
gação. Já foram descartadas 635
notificações.

EMERGÊNCIA MÉDICA
A intoxicação por metanol é

uma emergência médica de ex-
trema gravidade. A substância,
quando ingerida, é metaboliza-
da no organismo em produtos
tóxicos (como formaldeído e áci-
do fórmico), que podem levar à
morte. Os principais sintomas
da intoxicação são: visão turva
ou perda de visão (podendo che-
gar à cegueira) e mal-estar gene-
ralizado (náuseas, vômitos, do-
res abdominais, sudorese).

Em caso de identificação dos
sintomas, buscar imediatamen-
te os serviços de emergência mé-
dica e contatar pelo menos uma
das instituições a seguir:
⦁ Disque-Intoxicação da Anvi-

sa: 0800 722 6001;
⦁ CIATox da sua cidade para

orientação especializada (ve-
ja lista aqui); LINK: https://
www.gov.br/saude/pt-br/as-
s u n t o s / s a u d e - d e - a - a -
z / a / a n i m a i s - p e c o n h e
ntos/ciatox 

⦁ Centro de Controle de Intoxi-
cações de São Paulo (CCI):
(11) 5012-5311 ou 0800-771-
3733 – de qualquer lugar do
país
É importante identificar e

orientar possíveis contatos que
tenham consumido a mesma
bebida, recomendando que pro-
curem imediatamente um servi-
ço de saúde para avaliação e tra-
tamento adequado. A demora
no atendimento e na identifica-
ção da intoxicação aumenta a
probabilidade do desfecho mais
grave, com o óbito do paciente.

Tarcísio tenta se aproximar 
de Fachin após ataques ao STF 
CAROLINA BRÍGIDO E PEDRO
AUGUSTO FIGUEIREDO/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), vai ao Supremo Tribunal
Federal (STF) ontem, pela pri-
meira vez depois do Sete de Se-
tembro, quando desferiu ataques
à Corte. Tarcísio foi convidado
para a posse de Edson Fachin na
presidência do tribunal em 29 de
setembro, mas não compareceu
ao evento, muito embora estives-
se em Brasília no dia.

Agora, o governador tenta se
reaproximar da Corte. Será rece-
bido por Fachin às 19h30 para
conversar sobre a disputa bilio-
nária entre o Estado de São Paulo
e a Rodopetro Distribuidora de
Petróleo. A empresa conseguiu
uma liminar para suspender o
pagamento do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS). Tarcísio quer re-
verter a situação no STF.

Antes de ir à presidência do
Supremo, Tarcísio foi recebido

por Kassio Nunes Marques, que
foi nomeado para o tribunal por
Jair Bolsonaro (PL). Tarcísio era
o principal interlocutor do bolso-
narismo no STF. A ponte foi des-
truída aos poucos durante o jul-
gamento sobre a trama golpista.

Antes da condenação do ex-
presidente, o governador de São
Paulo apelou a ministros do tri-
bunal para que devolvessem o
passaporte a Bolsonaro para que
ele pudesse ir aos Estados Unidos
negociar com o presidente Do-
nald Trump a revogação do tari-
faço. Integrantes do tribunal con-
sideraram a atitude imprópria.

A relação implodiu de vez no
Sete de Setembro, quando Tarcí-
sio discursou em um ato na Ave-
nida Paulista convocado pelo
pastor Silas Malafaia. Do alto de
um palanque, defendeu a anistia
para os condenados por tentativa
de golpe e disse que ninguém
aguentava mais a "tirania" de
Alexandre de Moraes.

No dia da posse de Fachin,
Tarcísio foi à casa de Bolsonaro,

que cumpre prisão domiciliar.
"Estou visitando um amigo, uma
pessoa importante, tenho consi-
deração. É um momento difícil.
Estamos aqui para prestar apoio,
sem nenhum tipo de interesse",
disse.

Na visita ao STF, Tarcísio foi
acompanhado da procuradora-
geral do Estado de São Paulo,
Inês Coimbra, e do chefe do es-
critório do governo paulista em
Brasília, Vicente Santini. A dupla
poderia tratar com os ministros
sobre os temas jurídicos, mas
Tarcísio aproveitou a oportuni-
dade para tentar a reaproxima-
ção da Corte.

A relação saudável com o Ju-
diciário é um cálculo político im-
portante para Tarcísio, que não
perdeu as esperanças de concor-
rer à Presidência da República
em 2026. Durante as campanhas,
Fachin será o presidente do STF
e Nunes Marques vai comandar
o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Caberá às duas Cortes jul-
gar ações de candidatos e causas

relativas à disputa.
A reunião com Nunes Mar-

ques teve como pauta a discus-
são sobre benefícios fiscais. O
ministro é relator de uma ação
direta de inconstitucionalidade
sobre a Lei das Subvenções.
Aprovada no final de 2023, a le-
gislação muda as regras para tri-
butação de incentivos fiscais
concedidos pelos estados via
ICMS.

Tarcísio também se reuniu
com o ministro do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) Marco Au-
rélio Bellizze Oliveira. O tema foi
uma ação em julgamento no tri-
bunal que discute a base de cál-
culo do Imposto de Transmissão
Causa Mortis e Doação
(ITCMD). Bellizze pediu vista no
processo no início do mês.

O governador paulista ficará
na capital federal até hoje, para
participar da filiação do presi-
dente da Frente Parlamentar
Agropecuária, o deputado fede-
ral Pedro Lupion (PP), ao Repu-
blicanos.

GOVERNADOR GOLPISTA

PRIMAVERA: Sol com nuvens e 
pancadas de chuva. Noite chuvosa.
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Alckmin fez reunião de
emergência com Rui e
Gleisi sobre ação no Rio 
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
fez no início da noite uma reu-
nião de emergência para discu-
tir os impactos da operação po-
licial no Rio de Janeiro ontem,
que resultou na morte de 64
pessoas e na prisão de 81 sus-
peitos de envolvimento com o
Comando Vermelho (CV). Essa
foi a operação mais letal da his-
tória da polícia fluminense

O Grupo Estado apurou que
participaram da reunião o pre-
sidente em exercício, Geraldo
Alckmin (PSB), o ministro da
Casa Civil, Rui Costa, e a minis-
tra da Secretaria de Relações
Institucionais, Gleisi Hoffmann,
além de técnicos dos ministé-
rios da Justiça e da Defesa.

A reunião é realizada no
Palácio do Planalto. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) está a caminho do Brasil
após uma semana no Sudeste

Asiático.
O principal objetivo do go-

verno é discutir a resposta que
virá do Palácio do Planalto
após a operação e também
diante das críticas feitas pela
oposição, em especial do go-
vernador do Rio de Janeiro,
Cláudio Castro (PL).

Também está no cálculo fei-
to pelo Planalto como a respos-
ta do governo vai abordar a pro-
posta de emenda à Constitui-
ção (PEC) com regras federais
para a segurança pública. O go-
verno também discute um pro-
jeto de lei que endurece penas
para as organizações crimino-
sas. Chamado de projeto anti-
facções, a proposta foi encami-
nhada pelo Ministério da Justi-
ça à Casa Civil.

O ministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, mencionou a
proposta em entrevista coletiva
nesta terça. Ele está cumprindo
agendas no Ceará e não partici-
pa da reunião de emergência
agora no Planalto.

AÇÃO POLICIAL NO RJ

Lewandowski: 'segurança 
é dever de governadores' 
GUILHERME CAETANO/AE

A
pós o Ministério da
Justiça e Segurança
Pública (MJSP) emitir

uma nota para rebater acusações
do governo do Rio de Janeiro, o
ministro Ricardo Lewandowski
(foto)afirmou que a segurança
pública nos Estados é responsa-
bilidade dos governadores e que
o combate à criminalidade "se
faz com planejamento, inteligên-
cia e coordenação".

Em entrevista após a opera-
ção contra o Comando Verme-
lho (CV) que deixou ao menos
64 mortos, o governador do Rio,
Cláudio Castro (PL), afirmou
que o Estado que comanda en-
frenta o crime organizado "sozi-
nho", uma vez que forças fede-
rais, segundo ele, não o ajudam.

Lewandowski aproveitou pa-
ra defender a proposta de emen-
da à Constituição conhecida co-
mo PEC da Segurança Pública,
elaborada pela sua gestão. A
proposta, diz ele, pode ajudar na
coordenação entre forças fede-
rais, estaduais e municipais e no
compartilhamento de informa-
ções entre as polícias.

Ele afirmou que o governo
Lula tem ajudado os Estados
com investimentos na área da
segurança pública, por meio do
fornecimento de armas e equi-
pamentos e de investimentos no
setor prisional. E que no começo
do ano o MJSP atendeu a um pe-
dido de Castro para transferir lí-
deres de facções fluminenses
para penitenciárias federais de
segurança máxima: "nenhum
pedido foi negado".

"Agora, a responsabilidade
é, sim, exclusivamente dos go-
vernadores no que diz respeito
à segurança pública nos res-
pectivos Estados. Nós propuse-
mos ao Congresso Nacional
uma PEC da Segurança Pública,
que visa exatamente a coorde-
nação das forças federais com
as estaduais e municipais,  o
compartilhamento de inteli-
gência,  ações coordenadas,
planejadas antecipadamente. É
disso que estamos precisando",
declarou Lewandowski, duran-

te visita ao Ceará.
Questionado sobre o resulta-

do da operação, Lewandowski
qualificou a ação como "cruen-
ta", isto é, sangrenta, e lamentou
que agentes policiais e pessoas
inocentes tenham morrido na
troca de tiros.

"O combate à criminalidade
se faz com planejamento, inteli-
gência, coordenação das forças.
Não posso julgar, porque não
estou sentado na cadeira do go-
vernador. Queria prestar solida-
riedade às famílias dos policiais
mortos, dos inocentes que tam-
bém pereceram nessa operação.
E me colocar à disposição das
autoridades do Rio no que for
necessário", disse o ministro

Ele afirmou não ter recebido
nenhum pedido de colaboração
de Castro para a operação de
ontem.

Mais cedo, o MJSP afirmou,
por meio de nota, que tem aten-
dido "prontamente a todos os
pedidos" de envio da Força Na-
cional ao Estado.

A nota do MJSP lista uma sé-
rie de medidas tomadas entre o
governo federal e o Rio de Janei-
ro, como operações integradas,
investimentos e apoio de agen-

tes. E diz que, desde 2023, pri-
meiro ano do atual mandato do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), todas as 11 solicita-
ções de renovação da Força Na-
cional no território fluminense
foram acatadas.

O ministério chefiado por Ri-
cardo Lewandowski também
menciona 178 operações da Po-
lícia Federal no Rio de Janeiro
em 2025, com 210 prisões efe-
tuadas e apreensão de 10 tone-
ladas de drogas e 190 armas de
fogo; 855 mandados de prisão
cumpridos entre 2024 e 2025; e
dezenas de milhares de objetos
apreendidos pela Polícia Rodo-
viária Federal desde 2023, de
veículos a armas, munições e
drogas.

ACUSAÇÕES 
Castro disparou as acusações

contra o governo de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) numa coletiva
de imprensa em meio ao estado
de guerra a que se submeteu o
Rio de Janeiro nesta terça. Após
a prisão de membros da facção,
o CV determinou o bloqueio de
vias importantes na cidade.

"As nossas polícias sozinhas.
É uma operação maior do que a

de 2010 e, infelizmente, dessa
vez, como ao longo desse man-
dato inteiro, não temos o auxílio
nem de blindados, nem de ne-
nhum agente das forças fede-
rais, nem de segurança, nem de
defesa. A gente sozinho nessa
luta, estamos fazendo a maior
operação da história do Rio de
Janeiro", afirmou Castro.

Questionado se o governo es-
tadual pediu ajuda ao governo
federal para a operação, Castro
disse que não foi solicitado ne-
nhum apoio "desta vez" porque
já houve três negativas de ajuda
ao Estado.

"Não foram pedidas desta
vez, porque nós já tivemos três
negativas. Nós já entendemos
que a política é de não ceder. Fa-
lam que tem que ter GLO (Ga-
rantia da Lei da Ordem), que
tem que ter isso, que tem que ter
aquilo, que podiam emprestar o
blindado e depois não podiam
mais emprestar porque o servi-
dor que opera o blindado é um
servidor federal. O presidente já
falou que ele é contra GLO. A
gente entendeu que a realidade
é essa e a gente não vai ficar cho-
rando pelos cantos", afirmou
Castro.

Favelas e ONGS sobre mortes no Rio:
‘segurança não se faz com sangue’
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

Barricadas e fogo nas ruas. Vias
bloqueadas. Impactos nos trans-
portes, escolas, universidades e
unidades de saúde. O Rio de Janei-
ro viveu uma terça-feira violenta
desde o início da operação que
mobilizou 2,5 mil policiais civis e
militares nos complexos do Ale-
mão e da Penha. Segundo o gover-
no do estado, o objetivo foi realizar
prisões e conter o avanço da facção
criminosa Comando Vermelho.  

Movimentos de favelas refor-
çam, porém, que é preciso dimen-
sionar os efeitos desiguais que as
ações policiais provocam nos terri-
tórios periféricos. Para o diretor da
Iniciativa Direto à Memória e Justi-
ça Racial e militante do movimen-

to de favelas, Fransérgio Goulart, o
que se vê é uma guerra dentro de
territórios negros e pobres.

“Chama a atenção os corpos
negros algemados. Os corpos joga-
dos pelo chão da favela, fora os de-
saparecidos no entorno da mata. A
polícia não age da mesma forma
na Zona Sul. Agora, mesmo, passei
de ônibus pela região, e a praia es-
tava cheia. Nos territórios pretos, a
polícia age historicamente de ou-
tra forma”, diz Fransérgio. 

No início da noite, o registro era
de 64 pessoas mortas em decor-
rência da operação policial, entre
civis e militares. O número, no en-
tanto, pode ser bem maior. O nú-
mero faz com que a operação seja
a mais letal já realizada no estado.
“O que mais eu estranho é a pró-

pria grande mídia entrar nesse dis-
curso de dar muito peso ao fato de
os mortos serem bandidos ou não,
nessa dualidade simplista. 

A gente teve, pelo menos, 64
pessoas mortas por causa de
uma operação policial. Isso no
mundo inteiro iria causar um
impacto, uma comoção, uma
sensibilização. 

E o governador está passando
ileso. A política de segurança pú-
blica dele executou 64 pessoas”,
complementa. Fransérgio tam-
bém critica o quanto é destinado
do orçamento público para as
ações de confronto da polícia.

“O orçamento público previsto
para as polícias no estado do Rio
de Janeiro em 2026 é de R$ 19 bi-
lhões. E esses recursos servem a

uma política de produção de mor-
te. Não para pensar uma polícia de
inteligência, de menos confrontos.
Qual o custo dessa operação poli-
cial para os cofres públicos, diretos
e indiretos? Quais os custos de
uma cidade parada, do caos que
foi gerado?”, questiona.

Uma nota conjunta de 27 orga-
nizações da sociedade civil critica
a operação que é considerada a
mais letal da história do Rio de Ja-
neiro. Antes dela, a operação de
2021 no Jacarezinho deixou 27 ci-
vis mortos.

Segundo as organizações, “se-
gurança pública não se faz com
sangue” e os resultados da opera-
ção desta terça-feira expõem “o
fracasso e a violência estrutural da
política de segurança no estado”.

Disque Denúncia oferece
R$ 100 mil por informações
sobre líder do CV no Rio 
EDERSON HISING/AE

O Disque Denúncia do Rio de
Janeiro está oferecendo recom-
pensa de R$ 100 mil por infor-
mações que levem a polícia até
Edgar Alves de Andrade, de 55
anos, conhecido como "Doca"
ou "Urso", um dos líderes do Co-
mando Vermelho (CV).

Ele era um dos alvos da me-
gaoperação deflagrada ontem,
na capital fluminense, que dei-
xou ao menos 64 mortos, entre
suspeitos e policiais. No total,
houve 81 presos durante a ope-
ração.

Segundo o serviço, trata-se
da maior recompensa da histó-
ria do Disque Denúncia, ao lado
dos mesmos R$ 100 mil, sem
considerar a inflação, ofereci-
dos por informações que levas-
sem a Fernandinho Beira-Mar,
em 2000.

O telefone do Disque De-
núncia é (21) 2253-1177. O ano-
nimato é garantido. Outra for-
ma de denunciar é pelo What-
sApp anonimizado, no mesmo
número.

QUEM É DOCA?
De acordo com o Ministério

Público do Rio de Janeiro, Doca
é a principal liderança do Co-
mando Vermelho no Complexo
da Penha e em outras comuni-
dades da zona oeste do Rio, co-
mo Gardênia Azul, César Maia e
Juramento.

O Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco) denunciou Doca e
mais 66 pessoas pelo crime de
associação para o tráfico. Três
deles também foram denuncia-
dos por tortura.

Ele é investigado por mais de
100 homicídios, incluindo exe-
cuções de crianças e desapare-
cimentos de moradores. Havia
34 mandados de prisão em
aberto contra o traficante, de
acordo com dados do Banco
Nacional de Medidas Penais e
Prisões (BNMP).

Doca é apontado como o
mandante da execução de três
médicos na zona sudoeste do
Rio em outubro de 2023. As víti-
mas foram mortas por engano
porque um deles foi confundido
com o verdadeiro alvo dos cri-
minosos.

Em maio deste ano, o MPRJ
denunciou Doca e outros dois
criminosos pelo ataque a uma
delegacia em Duque de Ca-
xias. Segundo as investigações,
o criminoso teria ordenado a
invasão à unidade, no dia 15 de
fevereiro de 2025. Eles respon-
dem por tentativa de homicí-
dio qualificado, dano qualifi-
cado, tortura e associação para
o tráfico.

Os criminosos tentavam res-
gatar Rodolfo Manhães Viana, o
Rato, preso horas antes da inva-
são por tráfico e associação para
o tráfico, na Comunidade Vai
Quem Quer. Armados com fuzis
e granadas, os criminosos inva-
diram a delegacia, feriram dois
agentes e torturaram um deles
em busca de informações sobre
o paradeiro de Rato, que já havia
sido transferido para a Polinter,
na Cidade da Polícia.

Doca nasceu na Paraíba e foi
criado na Vila Cruzeiro, na Zona
Norte do Rio. Ele já esteve es-
condido no Morro do São Si-
mão, em Queimados, na Baixa-
da Fluminense.

Arsenal da guerra entre
agentes e CV: Drones com
bomba, fuzis e helicópteros

Ao menos 60 suspeitos e 4
policiais morreram ontem, du-
rante uma megaoperação no
Rio de Janeiro nos complexos
do Alemão e da Penha contra o
Comando Vermelho (CV). A
operação foi a mais letal da
história do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Policiais militares do Co-
mando de Operações Espe-
ciais e das unidades operacio-
nais da PM da capital e região
metropolitana participam das
ações.

Já a Polícia Civil mobilizou
agentes de todas as delegacias
especializadas, distritais, da
Core, do Departamento de

Combate à Lavagem de Di-
nheiro e da Subsecretaria de
Inteligência.

REAÇÃO DO CV
O Comando Vermelho rea-

giu à operação e lançou bom-
bas por meio de drones, o que
transformou a região em um
cenário de guerra, com refle-
xos em importantes vias da ci-
dade, como a Avenida Brasil e
a Linha Amarela.

No Alemão e na Penha, pe-
lo menos 87 escolas tiveram
as atividades afetadas -  48
nem chegaram a abril. O total
de alunos impactados foi de
29 mil.

Moraes manda PGR se manifestar
sobre operação policial no Rio
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou ontem
que a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) se manifeste, no
prazo de 24 horas, sobre o pedi-
do do Conselho Nacional de Di-
reitos Humanos (CNDH) para
que o governador do Rio de Ja-
neiro, Claudio Castro, preste in-

formações sobre a Operação
Contenção, que deixou pelo me-
nos 64 mortos.  

O despacho foi proferido
após o ministro assumir o co-
mando do processo conhecido
como ADPF das Favelas, ação
na qual a Corte já determinou
medidas para combater a letali-
dade policial na capital flumi-
nense.

Após a realização da opera-

ção, o CNDH pediu ao Supremo
que Castro apresente um relató-
rio da operação, a justificativa
formal para sua realização, e es-
clareça as providências adotadas
para socorrer as vítimas e garan-
tir a responsabilização de agen-
tes no caso de eventual descum-
primento de direitos humanos.

Mais cedo, Moraes foi esco-
lhido para tomar decisões ur-
gentes envolvendo o processo,

diante da ausência de um rela-
tor para o caso. A ação era co-
mandada pelo ex-ministro Luís
Roberto Barroso, que se aposen-
tou na semana passada.

Em abril deste ano, o Supre-
mo definiu medidas para com-
bater a letalidade policial du-
rante operações da Polícia Mi-
litar contra o crime organiza-
do nas comunidades do Rio de
Janeiro.

Quarta-feira, 29 de outubro de 2025
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Bolsonaro pede ao STF
autorização para visitas
de Piquet e aliados 

DEFESA

BRUNA ROCHA/AE

A defesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro pediu ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) au-
torização para que ele possa
receber o ex-piloto de Fórmu-
la 1 Nelson Piquet em sua resi-
dência. O pedido foi protoco-
lado ontem.

Além de Piquet, os advoga-
dos solicitaram permissão pa-
ra que o ex-presidente receba
as visitas dos deputados Al-
berto Fraga (PL-DF), Altineu
Côrtes (PL-RJ) e Gustavo
Gayer (PL-GO), do dirigente
do PL Alexandre Paulovich Pi-
tolli, e de seu irmão, Renato
Bolsonaro.

"O pedido tem por finalida-
de permitir encontro pessoal
específico, a ser realizado em
data oportunamente ajustada,
em razão da necessidade de
diálogo direto com o peticio-

nante", justificou a defesa ao
STF.

Bolsonaro cumpre prisão
domiciliar desde 4 de agosto,
determinada pelo Supremo.
Ele também enfrenta uma
condenação por liderar uma
organização criminosa e ten-
tar abolir o Estado Democráti-
co de Direito.

Na segunda-feira passada,
a defesa apresentou recurso
ao STF para tentar reverter a
condenação de 27 anos e seis
meses de prisão imposta pela
Primeira Turma no processo
sobre a trama golpista.

Os advogados alegam que a
decisão contém "profundas
injustiças" e pedem que os mi-
nistros reconsiderem a conde-
nação ou reduzam a pena. O
recurso será analisado em ple-
nário virtual pela Primeira
Turma, entre 7 e 14 de novem-
bro.

TPM

Câmara aprova licença
menstrual de até 2 dias
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A
Câmara dos Deputa-
dos aprovou nesta ter-
ça-feira o Projeto de

Lei 1249/22 que garante licença
de até 2 dias consecutivos por
mês para mulheres que sofrem
com sintomas graves associados
ao fluxo menstrual. A matéria se-
gue para análise do Senado.  

A licença valerá para as tra-
balhadoras com carteira assina-
da, empregadas domésticas e
estagiárias. O direito ao afasta-
mento remunerado será conce-
dido mediante a apresentação
de laudo médico que comprove
as condições que impeçam tem-
porariamente de exercer as ati-
vidades.

O texto aprovado é a versão

da relatora, deputada Professo-
ra Marcivania (PCdoB-AP), para
o projeto de autoria da deputada
Jandira Feghali (PCdoB-RJ), que
argumentou que a medida visa
garantir maior equidade e pre-
venção em saúde ocupacional.

“Cerca de 15% das mulheres
enfrentam sintomas graves,
com fortes dores na região infe-
rior do abdômen e cólicas inten-

sas, que chegam, muitas vezes, a
prejudicar a rotina”, explica Jan-
dira Feghali.

Conforme o substitutivo, ca-
berá ao Poder Executivo definir
o prazo de validade do laudo
médico, a forma de apresenta-
ção e a periodicidade de sua re-
novação, considerando peculia-
ridades das atividades exercidas
pela mulher.

Alexandre de Moraes vai comandar 
ADPF das Favelas no Supremo
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), vai conduzir tempo-
rariamente o andamento do
processo no qual a Corte deter-
minou medidas para redução da
letalidade durante operações
em comunidades do Rio de Ja-
neiro.   

O processo é conhecido co-
mo ADPF das Favelas - Argui-

ção de Descumprimento de
Preceito Fundamental (ADPF)
nº 635. A ação foi protocolada
em 2019 pelo Partido Socialista
Brasileiro (PSB).

Moraes foi escolhido nesta
terça-feira para tomar deci-
sões urgentes envolvendo o
processo, diante da ausência
de um relator para o caso. A
ação era comandada pelo ex-
ministro Luís Roberto Barro-
so, que se aposentou na sema-

na passada.
Pelo regimento interno do

STF, o relator deve ser substituí-
do no caso de vacância acima de
30 dias. Como não há prazo para
a indicação de um substituto de
Barroso pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, Moraes vai
cuidar do processo temporaria-
mente.

Mais cedo, a ADPF das Fave-
las voltou à tona após o gover-
nador do Rio de Janeiro, Clau-

dio Castro, reafirmar que o au-
mento da criminalidade au-
mentou na capital fluminense
após as decisões da Corte en-
volvendo a segurança pública
do Rio. 

Em abril deste ano, o Supre-
mo definiu medidas para com-
bater a letalidade policial du-
rante operações da Polícia Mili-
tar contra o crime organizado
nas comunidades do Rio de Ja-
neiro.

MENOS MORTES

Moraes pede que Filipe Martins
explique perda do sinal da tornozeleira
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou ontem
que defesa de Filipe Martins,
ex-assessor para assuntos inter-
nacionais de Jair Bolsonaro,
preste esclarecimentos sobre a
perda do sinal da tornozeleira
eletrônica.  

O ministro disse que a Polícia
Penal do Paraná informou que o
sinal de GPS do equipamento fi-
cou fora do ar pelo período de
uma hora no dia 23 de outubro,
entre às 17h50 e 18h53.

Conforme a decisão, os advo-
gados terão prazo de cinco dias
para apresentar os esclareci-
mentos.

“Intimem-se os advogados

regularmente constituídos por
Filipe Garcia Martins Pereira
para prestar esclarecimentos
sobre o descumprimento das
medidas cautelares impostas,
no prazo máximo de cinco dias,
sob pena de decretação imedia-
ta da prisão do réu”, decidiu o
ministro.

Martins é um dos réus no Nú-
cleo 2 da trama golpista ocorrida

no governo do ex-presidente e
responde ao processo em liber-
dade, mediante monitoramento
da tornozeleira. 

O ex-assessor foi apontado
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) como um dos res-
ponsáveis pela elaboração da
minuta de golpe de Estado que
circulou no final do governo
Bolsonaro. 

GOLPISTA

TSE marca julgamento
sobre criação do
Missão, partido do MBL

JUSTIÇA ELEITORAL

RAISA TOLEDO/AE

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) vai analisar amanhã,
o pedido de registro do partido
Missão, iniciativa do Movi-
mento Brasil Livre (MBL). Ca-
so receba aval da Justiça Elei-
toral, a legenda poderá partici-
par das eleições de 2026. O mi-
nistro André Mendonça é o re-
lator do processo.

Em setembro, o Ministério
Público Eleitoral (MPE) emitiu
parecer favorável à criação da
sigla, entendendo que o grupo
atendeu às exigências necessá-
rias para validar o pedido de
registro do partido. Entre os re-
quisitos, estão coleta de assi-
naturas e elaboração do pro-
grama partidário e estatuto.

Com base nas eleições de
2022, o número mínimo de as-
sinaturas para a criação de um
novo partido é atualmente de
547.042. Segundo dados da

Justiça eleitoral, o grupo pos-
sui 589.982 apoiamentos.

Se for autorizado pelo TSE, o
Missão será o 34.º partido regis-
trado no País e o primeiro des-
de 2019, quando o Unidade Po-
pular (UP) obteve seu registro.

A sigla tem como símbolo
uma onça-pintada e pretende
adotar o número 14 nas urnas,
anteriormente usado pelo
PTB. De acordo com materiais
do MBL, a legenda busca ser
uma plataforma para a defesa
de pautas como o endureci-
mento de leis penais, reforma
administrativa e "guerra con-
tra o tráfico de drogas".

Em agosto, o coordenador
nacional do MBL, Renan San-
tos, disse que o grupo lançará o
seu próprio candidato à Presi-
dência nas próximas eleições.
Nas redes sociais do MBL e do
Missão, ele mesmo é apresen-
tado como pré-candidato ao
cargo.

STF cancela sessão 
e adia estreia de Fux
na Segunda Turma

FALECIMENTO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) cancelou ontem a
sessão da Segunda Turma que
marcaria a estreia do ministro
Luiz Fux.  

Na semana passada, Fux
deixou a Primeira Turma, res-
ponsável pelo julgamento dos
processos da trama golpista, e
passou a integrar o colegiado.

A sessão foi cancelada em
função do falecimento do ad-
vogado Sergio Bermudes, um
dos mais reconhecidos do
país. O advogado morreu na
segunda-feira passada, aos 79
anos, no Hospital CopaStar, no
Rio de Janeiro.

A data da próxima sessão
ainda não foi marcada.

A vaga na Segunda Turma
foi aberta com a aposentadoria
antecipada de Luís Roberto
Barroso. Se estivesse permane-
cido na Corte após o período
em que presidiu o Supremo,
Barroso deveria ocupar uma
vaga nesse colegiado.

Com a decisão de Fux, a Pri-
meira Turma ficará somente
com quatro integrantes. A
quinta vaga será ocupada so-
mente após a nomeação de um

novo ministro pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva para a
vaga de Barroso.

A Segunda Turma é com-
posta pelos ministros André
Mendonça, Nunes Marques,
Gilmar Mendes e Dias Toffoli.

FALECIMENTO
Diversas autoridades e enti-

dades prestaram última home-
nagem a Sergio Bermudes.

O ministro Gilmar Mendes,
presidente da Segunda Turma,
lembrou que o advogado en-
frentou a ditadura militar para
defender a memória do jorna-
lista Vladimir Herzog. Bermu-
des foi responsável pelo proces-
so no qual foi reconhecido que
o assassinato de Herzog ocor-
reu no período em que ele esta-
va sob custódia da ditadura.

“Lamento profundamente
sua partida. Fica o legado de
uma vida dedicada à advoca-
cia e ao aperfeiçoamento do
direito. Meus sentimentos à fa-
mília”, afirmou.

O presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB),
Beto Simonetti, decretou luto
de três dias e reconheceu o le-
gado de Bermudes para a ad-
vocacia brasileira.

PT aciona PGR contra Eduardo
Bolsonaro por excesso de faltas 
RAISA TOLEDO/AE

O líder do PT na Câmara dos
Deputados Lindbergh Farias
(RJ) (foto) protocolou ontem,
uma representação na Procura-
doria-Geral da República (PGR)
contra o deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP). No documento,
ele alega que Eduardo ultrapas-
sou o limite de faltas permitido e
pede que o Supremo Tribunal
Federal (STF) recomende à Me-
sa Diretora da Casa a abertura
do procedimento para declarar
a perda de seu mandato.

Segundo Lindbergh, Eduardo
Bolsonaro teve 14 presenças nas
51 sessões realizadas no ano le-
gislativo e acumula 72% de fal-
tas. "Se ele estivesse presente
em todas as sessões até o final
do ano ele não atingiria os dois
terços, então ele já está cassado.
Só que tem um ato da Mesa da
Câmara que diz que isso só vai
ser computado em março", afir-
ma o petista em vídeo no X.

A notícia-crime protocolada
por Lindbergh aponta que o sa-
lário de Eduardo continua sen-
do depositado em sua conta, o
que configura "dano continuado
ao erário". As contas do parla-
mentar estão bloqueadas por
determinação do ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, no
âmbito do inquérito que apura
crimes contra a soberania na-
cional e coação de processo.

O documento pede o blo-
queio cautelar dos pagamentos
feitos pela Câmara, a devolução
dos valores recebidos durante o
período de ausências e a decla-
ração de inconstitucionalidade
de ato da Mesa Diretora que
adia para março do ano seguinte
o encaminhamento de casos de
falta excessiva.

"A gente quer fazer com que a
justiça aconteça agora. Que a
PGR encaminhe ao Supremo e
que o Supremo determine à Câ-
mara que afaste imediatamente
Eduardo Bolsonaro de seu man-

dato", defende Lindbergh.
A Constituição brasileira es-

tabelece que deputados que fal-
tarem a um terço das sessões le-
gislativas sem que estejam de li-
cença ou em missão autorizada
pela Câmara podem perder o
mandato.

Eduardo Bolsonaro está mo-
rando nos Estados Unidos desde
fevereiro deste ano. Ele pediu
uma licença que terminou no
mês de julho e, portanto, as fal-
tas desse período não são conta-
bilizadas.

Segundo dados do site da Câ-

mara, o filho "zero três" do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
tem um total de 39 dias com au-
sências não justificadas em ses-
sões deliberativas.

Na semana passada, o Con-
selho de Ética da Câmara arqui-
vou uma representação por
quebra de decoro contra o de-
putado. O relator, deputado
Delegado Marcelo Freitas
(União-MG), considerou que
Eduardo não pode ser respon-
sabilizado por sanções impos-
tas pelo governo de Donald
Trump ao Brasil.

CÃMARA
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União Brasil e PP perdem
2 deputados do PR após
criação de federação

PARTIDOS

BRUNA ROCHA/AE

A federação entre o União
Brasil e o Progressistas (PP)
perdeu dois deputados fede-
rais do Paraná logo após a for-
malização da união. O presi-
dente da Frente Parlamentar
da Agropecuária (FPA), Pedro
Lupion, está deixando o PP
para se filiar ao Republicanos,
enquanto o deputado Felipe
Francischini sai do União Bra-
sil e se junta ao Podemos.

Com as mudanças, os dois
parlamentares assumem pa-
péis de destaque nas novas le-
gendas. Lupion será presiden-
te estadual do Republicanos
no Paraná.

A filiação de Lupion contou
com cerimônia que teve a pre-
sença do governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos).

Já Francischini também de-
ve ocupar posição de lideran-
ça dentro do Podemos.

"Estamos fortalecendo o
Podemos no Paraná, com foco
em ampliar alianças e prepa-
rar uma estrutura sólida para
as próximas eleições", afirmou
Francischini em nota à im-
prensa.

Antes de anunciar a nova fi-
liação, o deputado disse deixar

o União Brasil com "sensação
de missão cumprida".

Oficializada há dois meses,
a federação entre União Brasil
e PP, batizada de União Pro-
gressista, já enfrenta divergên-
cias internas.

Por causa das regras eleito-
rais que só permitem mudan-
ças de partido em períodos
específicos (a chamada janela
partidária), a mãe de Francis-
chini, Luciane Bonatto, será
oficialmente registrada como
presidente do partido no Es-
tado, enquanto o deputado
cuidará das negociações polí-
ticas.

No caso dele, a filiação ao
novo partido só vai ser forma-
lizada em março, quando a ja-
nela partidária estiver aberta.

Pouco antes da oficializa-
ção da federação entre os par-
tidos, alguns parlamentares
trocaram de sigla. O União
Brasil, por exemplo, perdeu 20
deputados e agora conta com
59 integrantes.

Como mostrou o Estadão,
um dos fatores que contribuiu
para as saídas foi a pré-candi-
datura do senador Sérgio Mo-
ro (União Brasil) ao governo
do Paraná, que provocou uma
debandada de prefeitos do PP
no estado.

ATÉ 23 QUILOS

Câmara aprova gratuidade de
bagagem despachada em voos
PEPITA ORTEGA/AE

P
or 361 votos a 77, a Câ-
mara dos Deputados
aprovou ontem, uma

emenda ao projeto de lei das ba-
gagens que retoma a gratuidade
do despacho de uma bagagem
de até 23 quilos em voos domés-
ticos ou internacionais opera-
dos em território nacional.

O tema foi votado na forma
de um destaque - quando se
analisa somente determinado

trecho de um projeto -, após a
aprovação de texto-base que
prevê a gratuidade do transpor-
te de bagagens de mão de até 12
quilos em voos domésticos.

Os deputados ainda não fina-
lizaram o debate sobre o PL e se-
guem discutindo outros desta-
ques apresentados ao projeto.

A emenda aprovada pela Câ-
mara foi assinada por líderes de
partidos como PDT, PSDB,
PSOL, Republicanos, MDB e PL.
Ela inclui no parecer do deputa-

do Neto Carletto (Avante-BA) a
seguinte previsão: "Fica assegu-
rado ao passageiro aéreo, em
voos domésticos ou internacio-
nais operados em território na-
cional, o direito de despachar,
sem custo adicional, uma baga-
gem de até 23 (vinte e três) qui-
logramas, observadas as dimen-
sões regulamentares".

A retomada da gratuidade de
bagagem despachada em voo
nacional chegou a ser abordada
pelo relator em uma das versões

de seu parecer sobre o tema.
Carletto chegou a sustentar que
restabelecer tal gratuidade é
"medida de justiça e equilíbrio
nas relações de consumo, sem
comprometer a sustentabilida-
de econômica das companhias,
já que os custos podem ser ab-
sorvidos no valor global das pas-
sagens".

No entanto, tal gratuidade fi-
cou de fora da versão final do
parecer do relator - e por isso a
votação do tema em separado.

Governo lança fórum para fortalecer
políticas de saúde da mulher 
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha (foto), e a ministra
das Mulheres, Márcia Lopes,
lançaram ontem, em Brasília,
o Fórum de Mulheres na Saúde.  

O espaço será de debate per-
manente e de construção coleti-
va de políticas públicas voltadas
às mulheres por meio da partici-
pação social no Sistema Único
de Saúde (SUS). A iniciativa tem
o objetivo de promover a saúde
integral das mulheres.

O Ministério da Saúde desta-
ca que a criação do fórum refor-
ça o compromisso do governo
federal com a equidade de gêne-
ro e com a valorização da pre-
sença feminina no SUS.

Na sede da Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas), o
ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, explicou que a saúde da
mulher é prioridade da pasta.

“Quem mais usa o SUS são as
mulheres, seja para fazer o seu
cuidado próprio ou, muitas ve-
zes, para acompanhar o filho, o
marido, pai, o avô. Elas são a
maioria dos profissionais [de
saúde] também. No SUS, 75%
dos profissionais são mulheres.
Na saúde, como um todo, na
saúde pública e privada, 65%
são mulheres. Então, tem que
ser uma prioridade absoluta.”

A iniciativa tem o objetivo de
garantir que as políticas públi-
cas atendam às reais necessida-
des das mulheres brasileiras.
Por isso, a ministra das Mulhe-
res, Márcia Lopes, destacou que
a criação do fórum, com a repre-
sentação de diversos segmentos
sociais, pode contribuir para a
construção de políticas públicas
voltadas às mulheres.

“Nós temos nos estados e nos
municípios grupos, movimen-
tos, entidades, autoridades pú-
blicas ou lideranças públicas e
comunitárias que conhecem a
realidade local e que têm res-
postas para ela.”

APOIADORAS
Presente ao evento, a esposa

do vice-presidente Geraldo
Alckmin, Lu Alckmin, destacou
a importância do processo “de
escuta e diálogo para valorizar
as vozes femininas".

A ativista, empresária e ex-
modelo Luiza Brunet definiu o
fórum como um importante ca-
nal de comunicação com minis-
tros, deputados e outras pessoas
que podem contribuir para vali-
dar as vozes das mulheres.

“Além de tomar conta das
nossas mulheres, temos tam-
bém que educar os maridos pa-
ra que eles possam confiar nas
suas mulheres, para que elas
possam ter uma saúde mental e
física compatível com que a
gente precisa. Porque, quando
a mulher é cuidada, ela é uma
mulher que sofre menos vio-
lência.”

A assistente social Elisandra
Martins de Freitas, conhecida
como MC Lis da Batalha das Gu-
rias, representante do movi-
mento hip-hop ,  reivindicou
atenção à saúde mental e que
sejam consideradas as suges-
tões dos movimentos sociais já
existentes.

“A gente não precisa reinven-
tar a roda para encontrar as po-

tencialidades do território. Uma
sugestão para o fórum é buscar
saber quais são os movimentos
que já acontecem no território e
que são oportunos para poder
somar em todo esse processo”,
sugeriu.

A representante do Movi-
mento Nacional dos Catadores
de Materiais Recicláveis
(MNCR) no Distrito Federal, Ali-
ne Sousa, destacou que 80% da
força de trabalho do setor
são compostos por mulheres e
que 72% delas são negras.

Ela citou a importância da re-
ciclagem de materiais para a
saúde pública e avaliou que
o segmento tem muito a contri-
buir no novo fórum. “Muitas ve-
zes, os catadores não têm essa
consciência porque estamos
atrás apenas da sobrevivência.
Mas a gente sabe, tem as novas
gerações de catadores e vão
conscientizando as antigas so-
bre o nosso impacto, que é bem
maior do que garantir a renda.”

FÓRUM 
Coordenado pelo Ministério

da Saúde, em parceria com o
Ministério das Mulheres, o Fó-
rum de Mulheres na Saúde terá

caráter consultivo e propositivo.
Serão debatidos temas rela-

cionados à saúde das mulheres,
como saúde sexual e reproduti-
va, atenção ao parto e pós-parto,
menopausa, saúde menstrual,
violência de gênero, saúde men-
tal e prevenção do câncer. A pri-
meira reunião está marcada pa-
ra janeiro de 2026.

SAÚDE DA MULHER
A secretária de Atenção Pri-

mária à Saúde do Ministério da
Saúde, Ana Luiza Caldas, listou
um conjunto de ações do gover-
no federal para promoção dos
direitos das mulheres e amplia-
ção do acesso à saúde.

Entre elas, o Programa Digni-
dade Menstrual, criado em
2024, que já beneficia 3,7 mi-
lhões de mulheres e meninas
com a distribuição gratuita de
392 milhões de absorventes hi-
giênicos, em um investimento
superior a R$ 195 milhões.

Outras políticas estratégicas
citadas incluem a Rede Alyne,
que destina R$ 1,2 bilhão à aten-
ção materna e infantil, e os espa-
ços conhecidos como Sala Lilás,
voltados ao acolhimento de mu-
lheres vítimas de violência.

FÓRUM

Mundo está reduzindo
curva de emissões, mas
tem de acelerar processo

ONU

EDUARDO LAGUNA/AE

Dez anos após o Acordo de
Paris, há sinais de progresso
no combate ao aquecimento
global, com países estabele-
cendo, como nunca antes, me-
tas mais ambiciosas e planos
para alcançá-las dentro de
seus compromissos frente às
mudanças climáticas, as cha-
madas NDCs, na sigla em in-
glês. O quadro é retratado por
um relatório publicado pela
Organização das Nações Uni-
das (ONU) às vésperas da
COP30, a conferência das mu-
danças climáticas que aconte-
cerá, em Belém (PA), entre os
dias 10 e 21 de novembro.

O relatório, que resume in-
formações de 64 novas NDCs,
registradas até 30 de setembro
de 2025, aponta que as emis-
sões, após atingirem um pico
em 2030, devem ter forte que-
da até 2035. Em discurso no
lançamento do relatório, o se-
cretário executivo da ONU pa-
ra mudanças climáticas, Si-
mon Stiell, observou que pela
primeira vez a humanidade es-
tá claramente reduzindo a cur-
va de emissões. A evolução,
contudo, ainda não acontece
com a rapidez necessária, ten-
do em vista o objetivo de limi-
tar o aquecimento global neste
século a 1,5ºC.

"Portanto, embora a direção
da jornada esteja melhorando a
cada ano, temos uma séria ne-
cessidade de aumentar a velo-
cidade e de ajudar mais países a
tomarem medidas climáticas
mais fortes", comentou Stiell.

As emissões, após a imple-
mentação das novas NDCs de-

vem ficar, em 2035, 6% abaixo
do nível projetado para 2030, e
17% abaixo do nível de 2019,
ano de referência ao cálculo de
corte de emissões As metas cli-
máticas, conforme o relatório,
indicam que o combate ao
aquecimento global se tornou
um pilar cada vez mais central
na estabilidade e crescimento
econômico dos países.

A ONU avalia que as novas
NDCs, que cobrem cerca de
30% das emissões globais,
mostram uma evolução em
termos de qualidade, credibili-
dade e cobertura econômica,
sendo que 89% dos países esta-
belecem metas ligadas à eco-
nomia. Há um entendimento
de que as etapas em direção à
neutralidade nas emissões es-
tão claras. No entanto, reforça
a ONU, acelerar consideravel-
mente os cortes de emissões
ainda é necessário.

Todas as novas metas, ob-
serva as Nações Unidas, vão
além da mitigação - ou seja,
das medidas para conter as
emissões -, incluindo também
planos de adaptação dos paí-
ses aos eventos extremos do
clima, financiamento e trans-
ferência de tecnologia. Nesse
sentido, objetivos de resiliên-
cia, previstos em 73% das no-
vas NDCs, estão ganhando
mais destaque, pontua a ONU.

A organização multilateral
frisa ainda que a implementa-
ção dos novos compromissos
demanda forte cooperação in-
ternacional, assim como abor-
dagens novas e inovadoras pa-
ra destravar o financiamento e
o apoio em grande escala aos
países em desenvolvimento.

Nota
BOLSONARO E ALIADOS REPETEM TESES EM
RECURSOS AO STF E AFAGAM FUX

As defesas do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e dos demais
réus condenados por tentativa de golpe de Estado recorreram ao
Supremo Tribunal Federal (STF) levantando pontos que
extrapolam o alcance previsto para esta etapa recursal, repetindo
teses já superadas durante o julgamento e citando trechos do
voto do ministro Luiz Fux, que absolveu parte dos acusados.
Especialistas ouvidos pelo Estadão avaliam que, embora os
argumentos apresentados dificilmente sejam acolhidos pela
Primeira Turma, as menções ao voto de Fux buscam preservar
uma margem de manobra jurídica para embasar novos recursos.

Câmara torna crime hediondo a
adulteração de alimentos e bebidas
PEPITA ORTEGA/AE

A Câmara dos Deputados
aprovou nesta terça-feira, pro-
jeto de lei para tornar crime he-
diondo a falsificação, corrup-
ção, adulteração ou alteração
de substância ou bebidas, pro-
dutos alimentícios e suplemen-
tos alimentares. O texto aprova-
do, de autoria do relator Kiko
Celeguim (PT-SP), também ti-
pifica o crime de posse de arte-
fatos e embalagens para falsifi-
cação de bebidas e produtos ali-
mentícios.

A proposta que ganhou tra-

ção em meio aos casos de intoxi-
cação por metanol, especial-
mente em São Paulo, agora se-
gue para o Senado.

A pena prevista para os cri-
mes citados é de quatro a oito
anos de reclusão. No caso da fal-
sificação de bebidas ou alimen-
tos a pena pode ser aumentada
pela metade, se resultar em le-
são corporal grave ou gravíssi-
ma. Em caso de resultado mor-
te, a pena prevista é de cinco a
15 anos de reclusão.

O relatório de Celeguim
também propôs a criação de
um sistema nacional de ras-

treamento da produção de be-
bidas alcóolicas. "Sugerimos
que este sistema, ao ser imple-
mentado, fique sob a coordena-
ção do Ministério da Justiça e
Segurança Pública,  com um
olhar direcionado além de
questões meramente tributá-
rias, mas voltada à segurança
pública e ao direito do consu-
midor brasileiro", registrou o
texto.

Segundo a proposta aprova-
da pela Câmara, o Poder Públi-
co poderá, sob coordenação do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, criar sistemas de

rastreamento que permitam o
acompanhamento da produ-
ção, circulação e destinação fi-
nal de bebidas alcoólicas e ou-
tros produtos classificados co-
mo sensíveis em regulamenta-
ção própria.

Também foi proposta a im-
plementação de um sistema
"mais eficiente de coleta e reci-
clagem" de garrafas de vidro
usadas em bebidas destiladas, a
exemplo do que já existe em
outros países, com a introdução
de tal obrigação na lei que trata
da política nacional de resíduos
sólidos.

PL
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EUA fecham acordo
de US$ 80 bilhões 
com Westinghouse 

REATORES NUCLEARES

Pelo menos US$ 80 bilhões
em novos reatores nucleares
serão construídos nos Estados
Unidos sob uma nova parceria
firmada entre o governo nor-
te-americano, a Westinghouse
Electric, a Cameco e a Brook-
field Asset Management. 

A colaboração estratégica
tem como objetivo acelerar a
expansão da energia nuclear,
em conformidade com as or-
dens executivas emitidas pe-
lo presidente dos EUA, Do-
nald Trump, em maio, disse-
ram as partes em comunica-
do ontem.

O anúncio ocorre em meio
ao boom da inteligência artifi-
cial (IA) e dos data centers,
que elevam a demanda por
energia para o desenvolvi-
mento de vantagens tecnoló-
gicas cada vez mais vistas co-
mo essenciais à segurança na-
cional dos países.

O acordo está alinhado aos
esforços dos EUA para manter
a liderança global no desen-
volvimento de energia nuclear
e de IA, afirmaram.

"Essa parceria histórica
apoia nossos objetivos de se-
gurança nacional e fortalece
nossa infraestrutura crítica",
disse o secretário de Comércio
dos EUA, Howard Lutnick. "O
presidente Trump prometeu
um renascimento da energia
nuclear - e agora está cum-
prindo", acrescentou Chris
Wright, secretário do Departa-
mento de Energia.

Os reatores serão construí-
dos com tecnologia da Wes-
tinghouse e fornecerão ener-
gia para data centers e capaci-
dade de computação. A
Brookfield e a Cameco forma-
ram uma parceria estratégica
para adquirir a Westinghouse
em outubro de 2022. 

GENOCÍDIO

Netanyahu manda exército
voltar a ‘matar palestinos’
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O
primeiro-ministro de
Israe l e genocida,
Benjamin Netanyahu

(foto), sinalizou um rompimen-
to do cessar-fogo com o Hamas
e ordenou o exército a realizar
ataques "poderosos" em Gaza,
de acordo com anúncio publica-
do oficialmente ontem.

Em outra nota do governo,
Netanyahu classifica o novo re-
torno dos restos mortais do re-
fém Ofir Tzarfati como uma
"clara violação do acordo pela
organização terrorista Hamas". 

O comunicado esclarece que
Ofir foi recuperado parcialmen-
te em uma operação militar cer-
ca de dois anos atrás. O processo
de identificação do corpo termi-
nou ontem e a família foi notifi-
cada, diz a nota.

Pelos termos do cessar-fogo
mediado pelos EUA, o Hamas
deveria devolver o mais rápido
possível os corpos de reféns
mortos durante a guerra na Fai-
xa de Gaza. Segundo o comuni-
cado, Netanyahu se reunirá com
os chefes das instituições de se-
gurança para discutir as medi-
das de Israel em resposta às vio-
lações.

Paralelamente, segundo in-
formações do Times of Israel, a
Administração Civil israelense
emitiu ordens de demolição pa-
ra 13 estruturas, incluindo 11 ca-
sas, no vilarejo palestino de
Umm Al-Khair, na região das
Colinas do Sul de Hebron, na

Cisjordânia
"As cartas emitidas pela Ad-

ministração Civil fazem parte de
uma luta brutal e de longo prazo
contra os moradores", disse a
organização Peace Now.

RESTOS MORTAIS 
O primeiro-ministro de Israel

e genocida, Benjamin Netanya-
hu, disse ontem, que partes de
corpos devolvidas pelo grupo
terrorista Hamas durante a noite
anterior eram restos mortais
parciais de um refém recupera-
do anteriormente em Gaza por

tropas israelenses há quase dois
anos - num anúncio que amea-
çava abalar o tênue acordo me-
diado pelos Estados Unidos.

Netanyahu chamou o retorno
de uma "clara violação" do acor-
do de cessar-fogo, que exige que
o Hamas devolva todos os restos
mortais de reféns israelenses o
mais rápido possível.

Enquanto Netanyahu ponde-
rava uma possível resposta, a
mídia israelense disse que as op-
ções poderiam incluir interrom-
per a entrada de ajuda humani-
tária em Gaza, expandir o con-

trole israelense sobre Gaza ou
realizar ataques aéreos contra lí-
deres do grupo terrorista Hamas.

Em um sinal da fragilidade do
cessar-fogo, tropas israelenses
foram alvejadas na cidade de Ra-
fah, no sul, ontem e revidaram,
de acordo com um oficial militar
israelense que falou sob condi-
ção de anonimato porque ainda
não houve um anúncio oficial.

Ainda há 13 corpos de reféns
em Gaza. O grupo Hamas infor-
mou ontem que recuperou o
corpo de um refém e planeja en-
tregá-lo.

Mulher que impediu estupro em trem
em Paris será condecorada por bravura
GEOVANNA HORA/AE

A mulher que salvou uma
brasileira de uma tentativa de
estupro em um trem na região
de Paris, na França, será conde-
corada por bravura. O anúncio
foi feito no domingo passado,
pela presidente da região de Île-
de-France, Valérie Pécresse.

"Parabéns e todo o respeito a
Marguerite por sua bravura! A
região lhe concederá a Medalha
de Île-de-France", disse Valérie

em uma publicação no X.
Segundo o jornal RFI, Mar-

guerite impediu que Jhordana
Dias, de 26 anos, fosse estupra-
da em um trem entre as estações
de Choisy-le-Roi e Villeneuve-
le-Roi, no dia 16 de outubro.

A brasileira, que mora na
França há poucos meses e não
fala francês, estava sozinha no
vagão quando foi atacada por
um homem Entre outras agres-
sões físicas, ela foi mordida e ar-
ranhada pelo agressor.

Marguerite ouviu os gritos da
jovem e correu para ajudá-la.
Ela começou a gravar o rosto do
homem e disse que chamaria a
polícia, o que fez com que ele
descesse na estação de Villeneu-
ve-le-Roi e fugisse.

Graças às imagens registradas
pela mulher, o suspeito foi iden-
tificado e preso na última sexta-
feira, 24. Ele tem 26 anos, é de
origem egípcia e nega o crime.

Marguerite é diretora de uma
escola em Val-de-Marne e já tra-

balhou em centros de alojamen-
to de emergência, onde lidou
com pessoas em situação de rua.
Em entrevista à France Télévi-
sions, ela disse que aumentou o
tom de voz para mostrar que
não tinha medo e afastar o
agressor da vítima.

"Aprendi a lidar com pessoas
violentas, às vezes alcoolizadas.
Se você mostrar que tem medo,
acabou. Poderia ter terminado
muito, muito mal para a jovem",
disse.

BRASILEIRA

EUA matam 14 
em ataques contra 
barcos no Pacífico

VENEZUELA

O secretário de Defesa dos
Estados Unidos, Pete Hegseth
(foto), anunciou ontem, que o
Exército dos EUA destruiu qua-
tro barcos suspeitos de trans-
portar drogas na segunda-feira
passada, no oceano Pacífico. No
ataque, 14 pessoas morreram e
um tripulante sobreviveu.

O anúncio feito na rede so-
cial X marca uma escalada
contínua no ritmo dos ataques,
que começaram no início de
setembro com intervalos de se-
manas. Esta foi a primeira vez
que múltiplos ataques foram
anunciados em um único dia.

Hegseth disse que as autori-
dades mexicanas de busca e
resgate "assumiram a respon-
sabilidade por coordenar o res-
gate" do único sobrevivente,
mas não disse se essa pessoa
permaneceria sob sua custódia
ou seria entregue aos EUA.

Em um ataque no início de
outubro, que teve dois sobrevi-
ventes, os militares america-
nos resgataram os tripulantes e
posteriormente os repatriaram
para a Colômbia e o Equador.

Hegseth postou imagens
dos ataques nas redes sociais,
nas quais dois barcos podem
ser vistos navegando em alta
velocidade pela água. Um de-
les está visivelmente carregado
com uma grande quantidade
de pacotes ou fardos. Ambos

explodem repentinamente e
são vistos em chamas.

O terceiro ataque atingiu
dois barcos que estavam para-
dos na água, lado a lado. Eles
parecem estar praticamente va-
zios, com pelo menos duas pes-
soas sendo vistas se movimen-
tando antes de uma explosão.

Hegseth disse que "os qua-
tro navios eram conhecidos
por nosso aparato de inteli-
gência, transitando por rotas
conhecidas de narcotráfico e
transportando narcóticos".

O número de mortos nos 13
ataques divulgados desde o
início de setembro é de pelo
menos 57 pessoas.

Trump e premiê se
encontram com famílias
de sequestrados

COREIA DO NORTE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e a
primeira-ministra do Japão,
Sanae Takaichi, se reuniram
ontem, em Tóquio, com fami-
liares de pessoas que foram
sequestradas pela Coreia do
Norte há décadas. "Estamos
envelhecendo e este proble-
ma de décadas que ficou sem
solução agora está nas mãos
de nossos filhos", disse Sakie
Yokota, de 89 anos, que teve
uma filha de 13 anos levada
para a Coreia do Norte em
1977. 

" E s p e r o  d e s e s p e r a d a -
m e n t e  q u e  o  p r e s i d e n t e
Trump tenha boas conversas
com o líder norte-coreano
Kim Jong-Un e o convença a
devolver nossos entes queri-
dos."

PRÊMIO NOBEL
Durante a vista de Trump a

Tóquio, a premiê japonesa dis-
se que indicará o americano
para o Prêmio Nobel da Paz. O
líder americano reivindicou o
prêmio deste ano, em meio à
bem-sucedida negociação por
um cessar-fogo entre Israel e o
Hamas na Faixa de Gaza.

COOPERAÇÃO
Em reunião bilateral,

Trump e Takaichi assinaram
uma série de acordos de coo-
peração. Um deles tem o obje-
tivo de fortalecer a cadeia de
suprimentos de terras raras e
outros minerais críticos Outros
pactos incluem a cooperação
no desenvolvimento de gás na-
tural liquefeito no Alasca e a
importação de soja pelo Japão. 

Furacão toca o solo na Jamaica
com ventos de quase 300 km/h

O furacão Melissa atingiu a
Jamaica ontem, com ventos ca-
tastróficos e potencial para
inundações e deslizamentos de
terra generalizados. De catego-
ria 5, o Melissa é um dos fura-
cões atlânticos mais fortes da
história.

Desmond McKenzie, vice-
presidente do Conselho de Ges-
tão de Riscos de Desastres da
Jamaica, pediu à população
que busque abrigo e fique em
casa enquanto a tempestade,
com ventos de 295 km/h, atra-
vessa a ilha. "Jamaica, este não
é o momento de ser corajosa",
disse ele.

As ruas da capital, Kingston,
permaneceram praticamente
vazias enquanto o Melissa se
aproximava, exceto por um cão
de rua solitário atravessando
poças dágua e algumas pessoas
caminhando rapidamente sob
galhos de árvores que balança-
vam sob o vento forte.

O governo jamaicano afir-
mou ter feito tudo o que pôde
para se preparar e alertou sobre

os danos devastadores que po-
dem ser causados pelo furacão
mais forte a atingir a ilha desde o
início dos registros, há 174 anos.

"Não há infraestrutura na re-
gião que possa suportar uma ca-
tegoria 5", disse o primeiro-mi-
nistro Andrew Holness. "A ques-
tão agora é a velocidade da recu-
peração. Esse é o desafio."

Grandes danos causados
por ventos são esperados no
núcleo do Melissa e as monta-
nhas mais altas da Jamaica po-
dem sofrer rajadas de até 322
km/h, disse Michael Brennan,
diretor do Centro Nacional de
Furacões dos EUA em Miami.
"Será um cenário muito perigo-
so", disse ele, alertando que
haverá "falhas totais em cons-
truções."

O Melissa é o quinto furacão
mais intenso da bacia do Atlân-
tico já registrado em termos de
pressão e o mais forte a atingir a
costa desde o furacão Dorian em
2019, de acordo com o especia-
lista em furacões e marés de
tempestade Michael Lowry. É "o

pior cenário possível para a Ja-
maica", disse ele.

JAMAICA SE PREPARA
Deslizamentos de terra, árvo-

res caídas e inúmeras quedas de
energia foram relatados quando
o Melissa chegou à costa, com
autoridades jamaicanas alertan-
do que a limpeza e a avaliação
dos danos podem ser lentas. A
tempestade deve cortar diago-
nalmente a ilha e seguir em dire-
ção a Cuba.

O Melissa atingiu o sudoeste
da Jamaica, perto de New Ho-
pe, e se movia de norte a nor-
deste a 15 km/h, de acordo
com o Centro Nacional de Fu-
racões. O furacão teve seu epi-
centro cerca de 40 km a sudeste
de Negril, Jamaica, e cerca de
235 km a sudoeste de Guantá-
namo, Cuba.

Uma maré de até 4 metros é
esperada no sul da Jamaica,
com autoridades preocupadas
com o impacto em alguns hos-
pitais ao longo da costa. O Mi-
nistro da Saúde, Christopher

Tufton, disse que alguns pa-
cientes foram transferidos do
térreo para o segundo andar, "e
esperamos que isso seja sufi-
ciente para qualquer onda que
possa ocorrer".

Colin Bogle, conselheiro do
Mercy Corps, sediado perto de
Kingston, disse que a maioria
das famílias está se abrigando,
apesar das ordens do governo
de retirada de pessoas de co-
munidades propensas a inun-
dações.

Ele estava abrigado com a
avó em Portmore, onde tudo es-
cureceu no início da manhã
após uma forte explosão. "O ba-
rulho é implacável", disse ele.
"As pessoas estão ansiosas e ten-
tando se segurar até a tempesta-
de passar."

Desmond McKenzie, do Con-
selho de Gestão de Riscos de
Desastres, disse que o governo
estava preparado para resgates
imediatamente após a passa-
gem da tempestade: "Temos
barcos, helicópteros, tudo o que
você imaginar.

MELISSA
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